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u
m semestre inteiro se passou, um ano virou e muita coisa aconteceu. 
A vida segue seus ciclos e, aqui na Unifor, uma nova colação de grau 
fecha um ciclo fundamental na vida de nossos alunos, dando espaço 
para muitos outros. Acompanhando este momento, lançamos a 

segunda edição da Revista Unifor. Com a proposta de dar visibilidade àqueles 
que fazem a Universidade, seja porque estão sempre por aqui, seja porque esse 
local já fez parte importante no cotidiano de cada um, chegamos recheados de 
pessoas inspiradoras!

Na matéria de capa, conhecemos verdadeiros apaixonados pela ciência. Os exem-
plos são muitos, aqui mesmo na nossa Universidade. Através da Diretoria de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (DPDI), a Unifor investe e estimula a 
formação de novos pesquisadores. Nossa entrevista principal segue o fio puxado 
nesta matéria e traz um verdadeiro cientista, curioso e inquieto, como um cien-
tista deve ser. Tarcísio Pequeno, hoje presidente da Fundação Cearense de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap), conversou com a gente 
sobre os desafios da pesquisa e dos pesquisadores brasileiros, e deu conselhos 
para quem quer seguir essa profissão tão árdua quanto essencial. 

Nossa revista também conta um pouco da trajetória do nosso querido egresso e 
cineasta premiado, Arthur Leite. O esporte como motor para uma mudança de 
vida, nossa Biblioteca Acervos Especiais, a sensibilidade e as minucias de Antonio 
Bandeira, as histórias de mulheres que, com sua dedicação transformam a vida 
de tantas pessoas. Tudo isso você confere aqui, na Revista Unifor, feita com todo 
carinho para você! Aproveite nossos canais de comunicação e deixe sua opinião 
e sugestões. Elas são muito importantes para nós!

Nos despedimos, já com saudades, ansiosos pelo nosso próximo encontro!
Um grande abraço e boa leitura!
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Unifor chega à final da Imagine Cup 2017, competição da Microsoft

Os alunos Unifor que fazem parte do Núcleo de Aplicação 
em Tecnologia da Informação (NATI) comemoraram uma 
conquista especial: a Universidade esteve entre as 15 finalistas 
que participaram da final brasileira do Imagine Cup, compe-
tição organizada pela empresa de tecnologia Microsoft e que 
objetiva transformar projetos acadêmicos em startups bem 
sucedidas no meio empresarial. 

Ocorrido entre os dias 15 e 18 de maio, o evento foi sediado 
pela primeira vez na capital cearense, onde um corpo de jurados 
analisou trabalhos de todo o País. Os mais criativos e inovadores 
devem representar o Brasil na etapa mundial, que ocorrerá na 
cidade de Seattle, nos Estados Unidos, em julho. Os escolhidos 

também concorrerão por um prêmio de U$ 100 mil, que deve 
apoiar na implementação da proposta apresentada.

Coordenada pelo professor Danilo Reis, a equipe que 
representou a Unifor chama-se IoTeam e é formada pelos 
alunos Valdenir Sousa Severino (Engenharia de Computação), 
Jonathan Nascimento Madeira (Engenharia de Computação) 
e Tiago Carvalho Miranda (Cinema e Audiovisual). O projeto 
apresentado durante o evento chama-se M.O.A.C.I. (Monitor 
Autônomo de Consumo Inteligente) e é um gadget capaz de 
monitorar o consumo caseiro de energia elétrica, alertando os 
números deste consumo por meio de aplicativos disponíveis 
em diferentes plataformas online.

Revista científica
do curso de
Direito recebe 
nota máxima pela Capes
Organizada pelo Centro de Ciências Jurídicas da Unifor (CCJ), a 

revista científica Pensar foi classificada com o estrato A1 pela Qua-

lis Capes, sistema nacional de avaliação e registro de periódicos 

acadêmicos dos programas de pós-graduação. Produzida desde 

1992 e publicada quadrimestralmente, a revista traz discussões 

científicas relevantes dentro do campo de estudos em Direito e 

áreas relacionadas, buscando divulgar artigos acadêmicos, rese-

nhas, ensaios, traduções e resultados de pesquisas científicas.

Para a diretora do Centro de Ciências Jurídicas da Unifor, 

Katherinne Mihaliuc, esta conquista reitera o cumprimento dos 

pilares da Universidade de Fortaleza. “Considerando que o Cen-

tro de Ciências Jurídicas integra a Unifor, segue com a mesma 

meta de investir no ensino, pesquisa e extensão. A consagração 

de sua revista, que está com 25 anos de existência, com a ava-

liação máxima, é o reconhecimento inequívoco da qualidade do 

trabalho desenvolvido ao longo dos anos na área das publica-

ções e pesquisas e na difusão do conhecimento”.

De acordo com a professora Joyceanne Menezes, editora da 

revista, os textos submetidos à publicação passam por um crivo 

dos editores e uma avaliação “às cegas” por dois pareceristas 

da área, a fim de que seja analisada sua pertinência dentro da 

linha editorial da Pensar. Ao final, se lograr aprovação, será pu-

blicado. Com isso, temos a divulgação das contribuições cien-

tíficas devidamente chanceladas pelos especialistas. Por meio 

da produção acadêmica se ampliam as discussões científicas 

acerca dos institutos, dos problemas presentes em cada área e 

subárea jurídica, favorecendo a construção do conhecimento e 

de novas ou melhores soluções”, explica a professora.
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Com a proposta de apresentar acessibilidade dentro do mundo 
fashion, o curso de Design de Moda da Unifor realizou, pela 
segunda vez, um desfile em faixa de pedestres. Apresentando 
uma coleção de oito looks inspirados no livro O Quinze, de 
Rachel de Queiroz, a inusitada ação ocorreu no dia 17 de Maio, 
na Av. Historiador Raimundo Girão. As roupas foram desenvol-
vidas por dez alunos das disciplinas Programa Integrador I e II.

Além do desfile, os alunos do curso marcaram presença no 
Dragão Fashion Brasil Festival 2017, edição que comemorou 
18 anos de realização do festival nos dias 24 a 27 de maio, no 
Terminal Marítimo de Passageiros de Fortaleza. Com a gra-
duação tecnológica em Design de Moda, a Unifor participa 
desde 2014 das atividades do DFB, como o evento é conhecido.

O curso de Moda teve um grupo de alunos selecionados 
para o Concurso dos Novos, iniciativa que objetiva lançar 
novos estilistas para o mercado da moda a partir dos desfiles 
que ocorrem no evento, que é considerado a maior semana 
de moda autoral da América Latina.

Trabalhando com o tema Suelo Secreto, a equipe re-
presentante da Unifor fez referência ao Peru e sua cultura 
latino-americana. “A cartela de cores utilizada pelos alunos 
nessa coleção se inspira nas montanhas coloridas do Peru, 
assim como as linhas de nazca presentes no deserto do país”, 
explicou Ana Cláudia Farias, coordenadora do curso de Design 
de Moda da Unifor. “O DFB é de grande importância, pois dá 
a oportunidade ao nosso aluno de participar de um evento 
desse porte, quer seja na recepção do evento, recepção da 
sala dos desfiles, no camarim ou competindo no Concurso 
dos Novos. Essa é a nossa segunda participação no concurso 
e a nossa coleção está maravilhosa”, conclui a coordenadora. 

Curso de Moda 
Unifor expõe 
looks em faixa de 
pedestres e 
festival nacional
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prateleira

Prata  
da Casa
Livros de nossos alunos  
e professores
      

Andei Por Aí
Paola Tôrres

Sobre a autora / 

Professora do curso de Medicina.

Sinopse da obra / O livro é um 

misto de autoetnografia e cordel. Em 

111 páginas, a sugestão feita pelo 

orientador de Pós-Doutorado (Lapacis/

Unicamp) foi concretizada em forma 

de literatura. Apresenta a interação 

entre a medicina e as pessoas da terra 

e a importância da cultura popular 

como instrumento transformador 

de cura. A publicação conta, em 

cordéis escritos pela própria médica, 

13 histórias que ela acompanhou de 

pacientes diagnosticados com câncer 

do tipo linfoma. A obra é ilustrada com 

xilogravuras do artista plástico J.Borges.

 “Acho que literatura foi uma das 
formas que eu encontrei de me 
comunicar com meus alunos, com 
meus pacientes, com as pessoas. O 
meu objeto são narrativas nas quais 
as minhas histórias de vida se 
mesclam as histórias dos meus 
pacientes. Na literatura de Cordel 

encontrei o meu chão e a minha fonte 
de inspiração. Me remete às minhas 
memórias mais primordiais, quando 
acompanhava as mudanças dos meus 
pais pelo sertão e convivia no meio 
daquela gente toda. E hoje, eu sou 
abordada por pacientes e pessoas que 
leram o meu livro e principalmente se 

identificaram com as histórias ali 
relatadas. É como se eu estivesse 
consultando ou educando 
diretamente cada uma dessas 
pessoas. Hoje, a minha escrita é uma 
forma de aproximação, amorosidade e 
cuidado com cada um da qual ela se 
aproxima”.  Paola Tôrres
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Crônicas das 
Terras Esquecidas
Vários Autores

Sobre os autores / 
Mateus Lins, organizador, é aluno do 

curso de Direito. Natália Coelho, que 

tem um conto na publicação, é aluna 

de Jornalismo. 

Sinopse da obra / Nesta antologia, 

estão reunidos quinze contos de jovens 

autores que se aventuram a bordo 

de uma expedição, ultrapassando as 

fronteiras geográficas, encontrando 

medos, conflitos e mistérios que 

transcendem a própria natureza humana. 

A história central está situada na época 

das grandes navegações, em meio a 

uma jornada, na qual a tripulação cai em 

uma das cachoeiras do fim do mundo e 

atraca nas Terras Esquecidas. 

 “A literatura é importante não só 
para o óbvio – ajudar a melhorar a 
escrita – mas também para estimular a 
imaginação e criar uma possibilidade 
de observação da realidade. A 
possibilidade de escapar do mundo por 
um tempo e invadir uma história onde 
é possível se tornar o que quiser, ajuda 

a tornar a vida mais interessante e 
positiva. A ideia do livro veio do 
Mateus Lins, o organizador, estudante 
de Direito, que propôs criar diversos 
universos mágicos com a temática 
‘terras esquecidas’. Eu soube do 
concurso e resolvi participar, sem 
saber muito no que ia dar. A minha 

história é sobre uma ninfa que vivia em 
terras que, por estarem esquecidas por 
seus deuses, começaram a declinar, 
fazendo com que os moradores 
tentassem resolver pendências da 
terra. No caso de minha personagem, a 
tentativa foi de ver seu amor uma 
última vez”. Natália Coelho. 
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prateleira

Psicologia Jurídica
Ana Carla Pinheiro

Sobre a autora / 

Professora do Programa de Pós-

graduação em Direito Constitucional

da Universidade de Fortaleza.

Sinopse da obra / O estudo inicia-se 

pela construção histórica da disciplina, 

atravessa conceitos básicos do Direito 

que merecem trato psicológico, 

especialmente nos âmbitos do Direito 

Penal, Direito Civil, Direito do Trabalho 

e Direito da Criança e do Adolescente. 

Dedica-se também à observação dos 

métodos de solução de conflitos, à 

Psicologia preditiva e do testemunho, 

assim como às relações entre justiça, 

sociedade e mídia. 

 “Quando adolescente, me 
apaixonei por Machado de Assis e 
sua escrita, rica na forma de 
expressão, nas construções 
gramaticais, na psicologia, no 
sarcasmo e ironia. Percebi que podia 
me utilizar da literatura, de Machado, 
de Garcia Márquez, de Vinicius de 
Moraes, de Saramago e de muitos 
outros escritores que foram 

significativos para mim, para tornar 
textos que seriam eminentemente 
técnicos, em um discurso o mais 
fluido. O livro vai para sua quinta 
edição. Tive a iniciativa de propor ao 
editor a feitura do livro Psicologia 
Jurídica, já que tenho formação em 
Direito e em Psicologia e pelo fato de 

ouvir muitas queixas dos alunos de 
Direito. A ideia primordial do livro foi, 
portanto, aliar meus conhecimentos 
para ajudar a construir um caminho 
útil e enriquecedor àqueles que 
pretendem se inserir na seara da 
psicologia jurídica.”  
Ana Carla Pinheiro
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Revirando Meu 
Guarda-Roupa
Fernanda de Façanha

Sobre a autora / 
É aluna do 8º semestre do curso de 

jornalismo da Unifor e autora do blog

de viagem Fernanda pelo Mundo. 

Sinopse da obra / O livro traz a 

história de uma personagem que, 

enquanto encontra roupas antigas 

em seu guarda-roupa, revive de forma 

prazerosa sua infância, relembrando 

experiências com os amigos da escola e 

marcantes momentos da sua trajetória. 

A obra trata de sonhos, crescimento 

e amadurecimento, por meio de 

descobertas proporcionadas por afeto

e amizade. 

 “Meu pai é escritor e desde muito 
nova me incentivou a ler, escrever e 
criar algo com as palavras. A leitura me 
ajudou a brincar com a imaginação e 
assim eu poderia ser quem eu quisesse 
e estar em qualquer lugar. O livro 
Revirando Meu Guarda Roupa foi 
pensado a partir de uma redação que 

fiz no segundo ano do Ensino Médio, 
sobre como roupas que temos 
guardadas, que não necessariamente 
usamos, podem nos relembrar de 
histórias relacionadas ao nosso 
crescimento humano. A mensagem 
principal do livro é sobre a amizade, 
lealdade e os valores construídos na 

nossa infância. A importância de 
brincar, de respeitar os amiguinhos do 
colégio e aprender junto com eles.” 
Fernanda de Façanha. 
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VITA SARAIVA
Formada em Direito pela Unifor, 
Vita acredita na valorização do 
diálogo, do empoderamento 
político e da promoção de 
cidadania e utiliza a mediação de 
conflitos para promover uma 
cultura de paz.

Quando a advogada Vita Saraiva cursava o quinto semestre 
da graduação em Direito na Unifor, ela foi selecionada 
para ser bolsista de pesquisa do Projeto Mulheres da 
Paz, executado pela Universidade sob a coordenação da 
Professora Lília Sales. Vinculado ao Programa Nacional 
de Segurança com Cidadania (PRONASCI), do Governo 
Federal, o projeto trazia para Fortaleza, uma das capitais 
mais violentas do Brasil, um olhar inovador sobre políticas 
de segurança pública, evidenciando experiências em que 
mulheres tinham decisivo papel na prevenção da violência 
e transformação de suas comunidades.

Nessa época, a formação em direitos humanos e a 
mediação de conflitos marcaram profundamente Vita. 
Dois anos depois, ela participou da implementação de 
um Núcleo de Mediação de Conflitos em uma delegacia 
de polícia civil, atuando como mediadora e pesquisadora. 
Vita sentiu-se estimulada a estudar e trabalhar profis-
sionalmente com a mediação “tanto pela dimensão do 
alcance da sensação de justiça de forma célere, quanto 
pela dimensão do afeto e cuidado com as pessoas que 
passam anos perdendo paz, dinheiro e saúde em processos 
extensos e estressantes”, explica. Após sua formatura, 
trabalhou por quatro anos como gestora na Rede Cuca, 
estratégia municipal da política de juventude de Fortaleza, 
sensibilizando, disseminando e implementando práticas 
de cultura de paz junto a jovens em situação de conflito.

Incansável na busca por um mundo mais justo, 
Vita encontrou seu caminho.  “O que eu poderia fazer 
para alcançar justiça efetiva em meio a tantos conflitos 
sociais além de decorar artigos do código processual? 
A inquietação de alcançar a paz e a justiça pela via das 
ações preventivas, ecológicas, de valorização do diálogo, 
de mudança de cultura, de empoderamento político e da 
promoção de cidadania e mediação de conflitos sempre 
me cativaram e me fizeram trilhar um caminho não muito 
comum no âmbito jurídico. Um caminho de escuta e afeto, 
de ida a campo, de envolvimento e articulação comunitária 
e, acima de tudo, de defesa dos mais vulneráveis”.  U

Tatiane Castro é responsável pela Coordenadoria 

de Mediação de Conflitos da Secretaria Municipal da 

Segurança Cidadã. Conheceu a Vita no Mulheres da Paz.

“Conheci a Vita em 2009. Algum tempo 

depois nos reencontramos no Cuca Barra 

do Ceará e firmamos uma parceria para 

disseminarmos a mediação e cultura de 

paz nas escolas, com jovens e comunidade. 

A Vita é uma profissional exemplar, que 

nos faz sonhar com uma sociedade mais 

pacífica, justa e igualitária”. 
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Emmanuela Carvalho, coordenadora 

da Especialização em Mediação e Gestão de 

Conflitos da Unifor. É hoje sócia da Vita.

Ana Karine Miranda é professora da 

Unifor e diretora do Observatório Mediação 

Brasil. Foi professora da Vita. 

Thalyany Alves é advogada e doutoranda 

em Direito Constitucional na Unifor. Conheceu a 

Vita na graduação e hoje é sua sócia.

Lilia Sales é vice-reitora de

Pós-Graduação da Unifor. Vita foi sua

bolsista no projeto Mulheres da Paz.

“Conhecer a Vita na Unifor nos 

transformou em parceiras para o futuro. 

Hoje, compartilho muitas alegrias 

com minha amiga e sócia no Instituto 

Gestão de Conflitos. Posso afirmar 

que sua perseverança, amor pelo que 

faz e cuidado com o próximo são 

características marcantes dessa tão 

admirável pessoa”.

“Em 2009, conheci a Vita. Na época, 

ela fazia parte do Mulheres da Paz, no 

grande Bom Jardim, e já encantava com 

o seu carisma, generosidade e empatia. 

Anos depois, tive a feliz oportunidade 

ser sua professora na Pós-Graduação 

em Mediação e Gestão de Conflitos 

da Unifor. A Vita é uma pessoa e 

profissional que nos inspira”.

“Nosso encontro ocorreu em 2009 na 

Unifor. Nunca mais nossos caminhos 

deixaram de se cruzar. Hoje estamos 

juntas novamente criando o Instituto 

Gestão de Conflitos, com muito zelo, 

amor, amizade, com o intuito de 

avançar na prática e no estudo do 

desenvolvimento de habilidades de 

gestão de conflitos”.

“Vita é uma pessoa maravilhosa. Como 

bolsista de pesquisa dedicou-se ao 

estudo profundo e a causas nobres, como 

a pacificação social, empoderamento de 

mulheres e fortalecimento da juventude. 

Sua dedicação e honestidade a tornaram 

uma profissional preparada para liderar 

pelo propósito de transformar realidades”. 
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cartão de embarque

conexão
internacional

Aprender é o verbo mais 
articulado por esses 
dois estudantes, que 
vivenciam realidades 
distintas, longe de casa.

Como tem sido sua experiência como 
intercambista? A experiência é incrível 
e, na minha opinião, necessária. Tentar 
combinar estudos com diversão, co-
nhecer novas pessoas, línguas, lugares, 
culturas. E o mais importante, estando a 
milhares de quilômetros de casa, o que 
te dá a possibilidade de cuidar de você 
mesmo e ser responsável pelas suas coi-
sas. Agora estou curtindo as belezas da 
América do Sul, especialmente o Brasil, 
combinando estudos e viagens, mas no 
começo houve a fase de descobrir e se 
adaptar a esta cultura, conhecer pessoas 
novas que agora são bons amigos. Fico 
triste de pensar que logo essa experiência 
vai acabar, mas sei que esse sentimento 
nostálgico só acontece por conta de algo 
maior que é a alegria criada por tudo que 
aprendi aqui no Brasil. Essas oportunida-
des são raras, então aproveitemos! 

Como o intercâmbio vai ajudar sua 
trajetória acadêmica e profissional? 
Estudar em inglês está me ajudando 

muito a aprender a como me expressar 
na área de business e marketing, que 
são meus focos de estudo. Ao mesmo 
tempo, aprender português era um so-
nho, algo que você normalmente não 
aprende no seu país de origem. Serão 
pontos extras no meu currículo, porque 
sei mais línguas e outros pontos de vis-
ta diversos aos que tinha no meu país. 
Talvez um dia eu possa voltar para o 
Brasil para iniciar um projeto, seria uma 
grande oportunidade.

Quais suas expectativas? Meu prin-
cipal objetivo era aprender português 
e considero que esteja indo bem. Tam-
bém aprender sobre a cultura, pontos 
de vista e, principalmente, a me adaptar 
a novas situações, coisas que não estou 
acostumado e que são muito diferen-
tes da Europa. Enfim, começar do zero, 
novos relacionamentos, novas pesso-
as. Não consigo explicar o turbilhão de 
sentimentos, só que estou vivendo o 
melhor momento da minha vida!

O estudante espanhol Marc 

Blanch cursa Administração 

durante um semestre na Unifor.

Nome / Marc Blanch

Idade / 22 anos 

Local de origem / 

Barcelona, Espanha 

Curso de origem / Business 

Administration and Innovation 

Management/ Marketing and Digital 

Communities, na Tecnocampus 

Mataró University

Curso que faz na Unifor / 

Administração 

Período do Intercâmbio / 

Fevereiro a julho de 2017
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Como tem sido sua experiência como 
intercambista? Minha experiência de 
intercambista tem sido bem diferente 
para mim, pois é a primeira vez que 
moro sozinho, longe da minha família. 
Limpo a casa, faço compras no mercado, 
entre outras coisas que me dão matu-
ridade e responsabilidade. O suporte 
dos outros intercambistas da Unifor 
também me ajuda muito. Algo essen-
cial para mim nos primeiros dias aqui 
foi a Orientation Week, em que conhe-
ci pessoas de todas as nacionalidades, 
hoje amigos que espero levar para vida 
toda. Existe ainda um grande suporte 
dos alunos veteranos com os novatos, 
ajudando nas atividades mais básicas.

Como o intercâmbio vai ajudar sua 
trajetória acadêmica e profissional? 
Estou ganhando muito conhecimento 
acadêmico, o que sei que vai ser um di-
ferencial na minha vida profissional, já 
que nossa Engenharia é muito baseada 
na Engenharia europeia. Um dos fatores 

que me fez escolher a Alemanha foi o 
fato de que hoje, ela é uma das maiores 
potências mundiais, mesmo tendo sido 
devastada durante a Segunda Guerra 
Mundial. Os professores são de alto ní-
vel e sempre nos ajudam. As salas são 
bem equipadas e a universidade tem 
uma excelente estrutura.

Quais suas expectativas? Minha ex-
pectativa é adquirir mais maturidade e 
conhecimento acadêmico. Nosso País 
vive uma situação de crise econômica 
grave, exigindo uma maior preparação   
para a entrada no mercado de trabalho.

  A Unifor possui convênio 
com 93 universidades ao redor do 
mundo e oferece aos seus alunos 
os programas de Intercâmbio 
Acadêmico e o de Dupla Titulação 
Acadêmica. Saiba mais através do 
telefone 3477-3127 ou pelo e-mail 
international@unifor.br.

O brasileiro Matheus 

Sancho, no centro da 

cidade de Deggendorf, 

na Alemanha. Ele passa 

um semestre no local. 

Nome / Matheus Amorim

Sancho Souza

Idade / 20 anos 

Local do intercâmbio / 

Deggendorf, Alemanha

Curso que faz na Unifor / 

Engenharia Civil

Curso que faz no intercãmbio / 

General Engineering, na Deggendorf 

Institute of Technology

Período do Intercâmbio / 

Abril a julho de 2017 
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no intervalo

O que você 
gosta de 
fazer No 
Intervalo?
      

“O lugar que mais gosto na Unifor são 

as redondezas do bloco T, porque é onde 

eu acho que encontro maior diversidade 

dentro do campus. Tem muita gente 

diferente, e conseguimos nos encontrar 

dentro dessa diferença. Durante o 

intervalo, gosto de ficar conversando com 

o pessoal sobre as nossas disciplinas e 

coisas de fora da Unifor, desde festas até 

trabalhos”.

Anderson Cavalcante, 21 anos, aluno de 

Publicidade e ropaganda

“Assim como o Anderson, 

meu lugar favorito aqui na 

Unifor são as redondezas 

dos blocos T e Q, porque 

eu acho que é onde ficam 

as pessoas que a gente 

se identifica mais e com 

quem podemos conversar. 

No intervalo, lancho 

ou fico conversando, 

mas geralmente prefiro 

conversar. Não há um 

assunto em específico, 

mas falamos sobre o que 

acontece de mais novo 

aqui na Universidade e no 

nosso dia a dia. Costumo 

ler também alguns livros ou 

navegar na Internet”.

Ádrian Meneses, 19 anos, 

aluno de Publicidade e 

Propaganda

“Sempre fico perto da

fonte do bloco T e como 

algo, geralmente um 

salgado. Essa fonte é o 

meu lugar favorito da 

Universidade, porque é 

onde eu encontro a maioria 

das pessoas do meu curso, 

que considero bem legais 

e me identifico. A gente 

conversa sobre tudo”. 

Vivian Maria, 19 anos, aluna de 

Publicidade e Propaganda

“Gosto também de conversar com meus amigos pela Unifor, 

mas a gente se encontra mais no Núcleo Integrado de 

Comunicação (NIC) e na fonte principal do bloco T”. 

Vitória Carvalho, 22 anos, aluna  de Publicidade e Propaganda

Geralmente me reúno com 

meus amigos e a gente vai 

ao Centro de Convivência 

para lanchar rápido e 

voltar para a aula. Além 

de lanchar, costumo ler 

também. Gosto de lugares 

isolados, como os que 

ficam perto do bloco T e da 

Biblioteca. Leio bastante 

sobre musculaturas, 

porque curso Fisioterapia 

e precisamos ter grande 

conhecimento sobre 

o tema. Estou sempre 

tentando ler e aprimorar 

meus conhecimentos.

Rennan Soares, 21 anos, 

aluno de Fisioterapia.
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“Às vezes vou para o Centro 

de Convivência ou para o 

laboratório de informática, 

onde fico pesquisando 

e estudando. Costumo 

estudar as matérias que 

estou cursando ou adianto 

uma cadeira que ainda 

não cursei, mas que já 

trabalho na área: a de 

Planejamento e Controle 

de Produção. Meu lugar 

favorito aqui, para estudo, é 

o laboratório do bloco D, e 

para conversar, o Centro de 

Convivência”. 

João Gabriel Bessa, 

20 anos, aluno de 

Engenharia de Produção

“Eu costumo vir ao 

Centro de Convivência 

ou à Biblioteca, porque 

são os lugares que mais 

gosto aqui. No Centro de 

Convivência sempre tem 

alguma coisa gostosa 

para comer e é um lugar 

onde você pode conversar. 

Na Biblioteca tem várias 

opções de livro que me 

interessam. Costumo 

estudar também durante 

esse tempo entre as aulas”.

 

Juliana Gomes, 21 anos, é 

aluna de Odontologia

“Costumo estudar ou ler 

algum livro que gosto durante 

o intervalo, principalmente 

romances. Não tenho 

preferência por gêneros, mas 

quando vejo a história de 

algum livro e gosto, eu leio. A 

Unifor é um ótimo lugar para 

ler. Quanto às disciplinas, 

estudo mais Química, que é 

bem presente na Engenharia 

Ambiental. Meu lugar favorito 

aqui são os bancos na região 

do bloco D, que são tranquilos 

para a leitura”. 

Lorena Franklin, 

24 anos, é aluna de 

Engenharia Ambiental
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“Costumo fazer refeições 

no intervalo e aproveito 

para conversar. Esse é o 

tempo que temos para 

descontrair entre as aulas. 

É quando a gente respira 

um pouco e lancha. Aqui 

na Unifor gosto muito do 

Centro de Convivência e da 

Biblioteca, porque tenho 

muitos amigos que são 

alunos da Universidade e 

esses são os lugares onde 

me encontro com eles”. 

Isabella Gusmão, 18 anos, 

aluna de Medicina

“É bem corrido para nós, 

então no nosso intervalo 

a gente só pode comer, 

conversar ou dormir. 

Conversamos sobre 

qualquer coisa que não 

seja o curso. Já no campus, 

minha área favorita é perto 

do Centro de Convivência. 

Gosto muito de onde 

estudamos, mas sempre 

vemos alunos da Medicina 

lá e aqui podemos encontrar 

amigos de outros cursos. 

Giselle Pinto, 22, 

aluna de Medicina. na foto 

com as amigas isabella 

gusmão e iani andrade

“Durante o intervalo vou 

para a sala da empresa 

júnior onde trabalho aqui na 

Unifor, EPRO Consultoria, 

que é uma empresa do 

próprio curso de Engenharia 

de Produção. Às vezes 

aproveito para lanchar 

também, mas gosto de 

ficar na sala da EPRO, 

meu lugar favorito, onde 

a gente se reúne e discute 

toda a gestão da empresa. 

Meu intervalo geralmente 

é revisando conteúdo e 

trabalhando lá”. 

Gabriel Coelho, 19 anos, aluno 

de Engenharia de Produção. 

na foto com o amigo gustavo 

guimarães, 20 anos, aluno de 

engenharia de produção
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“Costumamos andar pela 

Unifor e ir à Biblioteca. 

No intervalo eu lancho 

também, quase sempre 

açaí. Gostamos também de 

revisar matérias do nosso 

curso, mas depende do dia, 

das aulas que teremos em 

seguida. Meu lugar favorito 

é o Centro de Convivência, 

porque é onde encontro as 

pessoas, e também gosto 

da Biblioteca, pois é um 

bom local de descanso em 

momentos de intervalo”.

Caroline Magalhães, 19 anos, é 

aluna de Medicina Veterinária, 

na foto com a amiga cynara 

evangelista

“Gosto não só do Centro de Convivência, mas do campus Unifor no geral. 

É um espaço aberto e ventilado, muito bonito. No intervalo, sempre tomo um 

açaí com meus colegas de turma. Também estudo as matérias da semana”.

Caio Holanda (À direita), 18 anos, aluno de Medicina, na foto

com os amigos marco antônio e junior lopes

“Costumo ficar acessando 

as redes sociais durante o 

intervalo, além de conversar 

com as amigas. Sempre 

falamos um pouco sobre a 

matéria e outros assuntos 

pessoais. Online, acesso 

bastante os aplicativos 

Instagram e o WhatsApp. Às 

vezes também aproveito para 

comer algo. Gosto de ficar 

pelo bloco K, pois é o bloco 

onde encontro mais pessoas 

do meu curso e me identifico”.

Joana Cândido, 21, 

aluna de Direito
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SEMPRE UNIFOR 

história 
de Cinema 
Apesar de ser um recente egresso da Unifor, o jovem cineasta

Arthur Leite revela uma jornada de prodígio que já o levou a 

diversos festivais pelo Brasil, onde cedo começou a conquistar 

prêmios e consolidar uma carreira relevante no cinema

TE  X TO   /  Gustavo Nery 

       

or favor, posso tirar uma foto com você?”. A garotinha, 
aparentemente dez anos de idade, se dirigia ao cineasta 
Arthur Leite, 25, após uma das sessões do Festival Curta 
Brasília, realizada no tradicional Cine Brasília, no final de 

2016. Arthur, que jantava com amigos, pensou que estava sendo con-
fundido com uma das celebridades presentes no evento, quando a mãe 
da criança pediu desculpas e explicou: “ela viu o filme sobre a sua avó e 
ficou apaixonada! Quer muito tirar uma foto com você”. 

O filme em questão, Abissal, curta-metragem lançado ainda naquele 
ano, trouxera a Arthur, dentre várias surpresas, como a pequena fã, o 
prêmio de Melhor Documentário Brasileiro de Curta-Metragem, na 22ª 
edição do Festival Internacional de Documentários É Tudo Verdade, 
responsável pela pré-seleção de filmes do gênero para o Academy Awards, 
tradicionalmente conhecido por Oscar. 
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Apesar da rápida ascensão, a tra-
jetória do jovem cineasta, graduado 
no curso de Cinema e Audiovisual da 
Unifor, começou cedo e já coleciona 
diversas memórias e experiências. 
Nascido em Quixeré, pequena cidade a 
200 km da capital cearense, no Vale do 
Jaguaribe, Arthur cresceu vendo filmes 
e trazendo consigo o sonho de fazer ci-
nema. Após ingressar em alguns grupos 
de teatro, ele percebeu que a paixão ia 
além da vontade de atuar: queria estar 
atrás das câmeras. Decidiu, aos 14 anos, 
estudar cinema por conta própria, desa-
fiando ideais de que não é viável investir 
ou ter estabilidade em uma carreira ar-
tística, especialmente sendo do interior. 

A “grande chance” do então adoles-
cente veio algum tempo depois, com 
o concurso federal Revelando Brasis, 
criado pelo Ministério da Cultura, que 
visava à inclusão audiovisual no Bra-
sil, levando suporte e estímulo para 
produções em cidades interioranas de 
até 20 mil habitantes. Para o processo 
seletivo, Arthur enviou um curto argu-
mento contando a história da família 
Honorato, também de Quixeré. 

Arthur foi um dos quarenta sele-
cionados de aproximadamente mil 
inscritos. Como prêmio, ele voou até 
o Rio de Janeiro para participar de um 
curso intensivo de cinema com grandes 
profissionais brasileiros. Voltou à sua 
cidade natal já com verba suficiente 
para realizar, entre os 17 e 18 anos, seu 
primeiro filme curta-metragem, Mato 
Alto – Pedra por Pedra.

O curta estreante de Arthur foi exi-
bido e premiado em diversos festivais. 
Considerado um dos melhores curtas 
brasileiros do ano de 2011, Mato Alto 
ganhou destaque na mídia especializada 
em cinema no País e internacionalmen-
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te, abrindo ao jovem realizador um 
grande leque de amizades, parcerias e 
contatos. “A partir de Mato Alto meus 
pais entenderam que fazer cinema não 
era um hobby ou brincadeira de criança 
e que poderia ser sim uma profissão sé-
ria e digna, como é. Foi aí que eu resolvi 
cursar Cinema”, conta Arthur. 

Unifor & Um Dia Que Corre
Em 2011, aos 20 anos, Arthur ingressa 
no curso de Cinema e Audiovisual da 
Unifor. Ele estava com 20 anos. Em sua 
chegada, contou com o apoio do pro-
fessor Valdo Siqueira, que foi consultor 
na montagem de Mato Alto. “No Mato 
Alto eu tive a chance de trabalhar com 
grandes profissionais da cena brasilei-
ra e cearense e o Valdo é um deles. Ele 
acabou me trazendo para uma série de 
aulas e eventos do Audiovisual Unifor e 
me apresentou aos demais professores, 
à estrutura do campus, aos profissio-
nais. Me apaixonei, tanto pelo espaço 
físico quanto pelo afetivo. Até hoje, o 
curso ainda me proporciona grandes 
influências, potências afetivas e profis-
sionais”, contou o ex-aluno.

Para Valdo, o conhecimento de 
Arthur na área é prodigioso. “Não o 
considero apenas promissor. Desde que 
o conheci, vi que tratava-se de alguém 
que tinha uma possibilidade diante de 
si: a de fazer carreira no cinema. Ele 
pensava e sentia as imagens e os sons 
como quem tinha já um certo amadu-
recimento, apesar da idade”, conta o 

professor. “Encontrei-o tão cheio de 
certezas, que quando lhe disse que a 
Unifor tinha um curso de cinema, cha-
mando-o a conhecer, interrompeu a 
edição de seu primeiro documentário 
para, no dia seguinte, irmos ver in loco 
as dependências do curso de Audiovi-
sual. Em pouco tempo ele me mandou 
uma mensagem dizendo que faria vesti-
bular, pois havia conseguido convencer 
sua família de que era isso o que queria”, 
relembra o professor.

A primeira produção de Arthur na 
Unifor foi uma ficção chamada Um 
Dia Que Corre, realizada com apoio da 
Universidade e gravada em Quixeré. Na 
trama, contada no decorrer de apenas 
um dia, a protagonista é uma lavadeira 
de roupas que, abandonada pelo marido 
e com duas filhas para criar, entra em de-
sespero. O curta-metragem participou de 
alguns festivais, sendo exibido no Cine 
Ceará e ganhando alguns prêmios, como 
de Melhor Montagem, no Festival Inter-
nacional Art Decò de Cinema.

Apesar do sucesso com seu primeiro 
produto ficcional, o jovem cineasta con-
ta que sua paixão é mesmo a produção 
documental. “Eu tenho muito desejo 
de filmar o real. Acho que a realidade é 
muito mais rica e permite muito mais 
possibilidades estéticas e narrativas do 
que qualquer ficção científica no mun-
do. A realidade é a realidade, não tem 
como lutar contra isso”, explica Arthur, 
que veio atingir o ápice de reconheci-
mento no gênero com Abissal.

A trajetória de Abissal
O sucesso de Abissal é, inevitavelmente, 
uma surpresa: o curta-metragem não foi 
de fato idealizado, nasceu de um projeto 
completamente diferente, com berço no 
Porto Iracema das Artes. Tratava-se de 
uma pesquisa para compor uma perso-
nagem ficcional de uma minissérie para 
televisão, Caminho de Volta, desenvol-
vida no laboratório de cinema do Porto 
Iracema das Artes, com tutoria dos cine-
astas Karim Aïnouz, Sérgio Machado e 
Marcelo Gomes. O roteiro da minissérie 
conta a história do reencontro de um 
casal que não se via há 40 anos e foi li-
vremente inspirado na história dos avós 
de Arthur. Seu avô está desaparecido 
pelo mesmo tempo e ninguém de sua 
família tem qualquer notícia sobre ele.

“Foi necessário, ao longo da cons-
trução desse roteiro para a minissérie, 
pesquisar um pouco mais sobre a vida 
desse homem que eu não conheço, e a 
da minha própria avó”, contou Arthur. 
No entanto, a avó, Dona Rosa, não era 
nada fácil de se conquistar, e não permi-
tia nenhuma gravação ou entrevista. No 
fim do projeto, uma surpresa: “Quando 
o material ficou pronto para ser gra-
vado, minha avó me ligou de repente 
perguntando se ainda havia interesse 
em saber das histórias que eu sempre 
perguntava. Pelo telefone, ela me disse 
que daria entrevista”.

Arthur então contactou rapidamente 
sua equipe (a produtora Bárbara Cariry 
e Danielle Rotholi, assistente de direção 

“Cinema proporciona uma série de encontros e 
potências afetivas transformadoras mesmo. Não 

só para quem assiste, mas também para quem 
realiza. Cinema é uma arte transformadora”. 
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e corroteirista no projeto da minissérie) 
e, em menos de uma semana, a produ-
ção viajou até Quixeré, para quatro dias 
de gravações, que ele revela terem sido 
pessoalmente difíceis. “Eu estava vendo, 
involuntariamente, diante da câmera, 
todas as minhas memórias sendo trans-
formadas. A partir do momento que eu 
me coloquei como diretor, transforman-
do aquela realidade na minha própria, 
logo eu, que também sou parte do filme 
como personagem, tudo ficou mais difí-
cil. Eu não conseguia reconhecer aquela 
mulher, a Dona Rosa, minha avó. Era 
uma pessoa que eu jurava conhecer du-
rante meus 24 anos de vida e eu acabei 
descobrindo que era uma pessoa com-
pletamente diferente”. A avó falara mais 
de sua relação passada com o homem 
desaparecido do que dele mesmo, o que 
trouxe um novo e intrigante foco àquilo 
que estava sendo produzido e entregan-
do o porquê de vários segredos terem 
sido mantidos por tanto tempo.

Arthur ficou confuso com o material 
gravado, abandonando-o em seu HD du-
rante quase oito meses, até apaixonar-se 
por aquilo que guardava. “Eu ia chegar 
no meu último semestre de Audiovisu-
al na Unifor e percebi a riqueza que o 
material tinha nas entrelinhas. Resolvi 
montar o filme como o meu trabalho 
de conclusão de curso”. Para Valdo, 
esta decisão foi fruto das vivências do 
ex-aluno: “Não é estranho que seu TCC 
tenha sido sobre a descoberta de seu 
próprio umbigo. Na experiência do des-
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01 / Arthur Leite e Beatriz Lindenberg, criadora 

e gestora de projetos como o “Revelando os 

Brasis”, na II edição do Cine Jardim.

02 / Arthur no set do filme “Nova Iorque”, 

futuro lançamento do diretor pernambucano 

Leo Tabosa, com quem ele possui parceria há 

mais de cinco anos.

03 / Danielle Rotholi, Arthur Leite e Bárbara 

Cariry durante a produção de “Caminho de Volta”

 01 

 02 

 03 
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locamento, conseguiu ver o que jamais 
vira antes, seu núcleo familiar, seu lugar, 
suas origens. Seu filme de conclusão de 
curso é uma espécie de retorno a si mes-
mo, é uma peça de autoconhecimento”.

Apesar de ser um filme pequeno e 
bastante íntimo, Abissal conquistou o 
corpo acadêmico, garantindo a apro-
vação de Arthur. Logo, começou a ser 
inscrito em festivais, tendo sua primeira 
exibição pública na 22º edição do É Tudo 
Verdade, onde não só foi um dos nove 
selecionados entre 1700 filmes inscritos, 
como também ganhou um dos prêmios 
mais importantes (Melhor Documen-
tário Brasileiro de Curta-Metragem, 
por votação de Júri Oficial). “Logo na 
primeira exibição, ganhamos o prêmio 
mais importante em documentário da 
América Latina e um dos três principais 
do mundo. Isso me deixou em choque e, 
ao mesmo tempo, muito feliz. É um reco-
nhecimento sem precedentes para mim”, 
contou o jovem. Com muitas oportuni-
dades abertas logo depois, Abissal já foi 
exibido em quase 30 mostras e festivais, 
dentro e fora do Brasil. 

Viagens pelo Brasil
“Fazer cinema te torna meio nômade, 
pois você sempre está em lugares dife-
rentes a cada semana ou mês”, conta 
Arthur, que revela a satisfação de estar 
sempre viajando. “É supercansativo, 
mas é muito gratificante conhecer 
pessoas novas e diferentes, novas re-
alidades de vida, novos lugares a cada 
exibição que você faz”, completa. 

Colecionando memórias de viagem, 
como a que deu início a esta matéria, ele 
conta que uma das experiências mais 
satisfatórias foi participar do Fronteira 
Festival (Festival Internacional do Filme 
Documentário e Experimental), em Goi-

ânia, capital de Goiás. A ideia principal 
do evento é descentralizar a produção 
e exibição de filmes, realizando proje-
ções em um ponto inusitado da cidade 
a cada dia. 

Arthur pôde assistir à sua produção 
e outros filmes sob a lua cheia, em um 
assentamento rural, acompanhado de 
40 famílias de baixa condição socioe-
conômica. Também em um vilarejo 
minúsculo de descendentes de alemães 
e ainda em um galpão abandonado de 
um bairro periférico da cidade. “É por 
isso que eu acho que a realidade é mais 
rica do qualquer ficção, porque eu nunca 
poderia imaginar que um dia eu sairia de 
casa para uma exibição assim, em que 
eu tive uma das discussões mais ricas 
sobre cinema na minha vida. Eles não 
sabiam falar sobre cinema, mas sabiam 
falar sobre realidade e o que estava sendo 
representado na tela. Compreendiam o 
filme muito humanamente”, comentou.

Durante as viagens, Arthur notou as 
diferentes recepções dos seus filmes em 
cada região brasileira. “O Brasil e povo 
brasileiro são gigantes. A cada novo es-
tado, a cada nova cidade que eu viajo e 
conheço, são culturas completamente 
diferentes, são jeitos de falar comple-
tamente diferentes, são percepções de 
cinema diferentes. Em algumas cidades a 
plateia é quente e animada e, com o mes-
mo filme, em outra cidade, todo mundo 
é sério. Às vezes, algumas pessoas saem 
chorando de um filme em que outro 
público riu. Esses encontros são funda-
mentais para a construção de qualquer 
realizador, tanto os encontros com pes-
soas ligadas ao cinema quanto os debates 
com o público. Ter essa experiência, uma 
percepção geral desse país continental 
que é o Brasil, é muito especial para a 
realização cinematográfica”. U

As conquistas de Abissal

1.	 Melhor Curta Brasileiro no 

21º É Tudo Verdade – Festival 

Internacional de Documentários;

2.	 Melhor Documentário no 11º 

Curta Canoa – Festival de Curtas 

de Canoa Quebrada;

3.	 Melhor Direção e Melhor 
Montagem no 15º Nóia – Festival 

Audiovisual Universitário;

4.	 Melhor Curta Nacional no 5º 

FestCine Maracanaú – Festival  

de Cinema de Maracanaú

O filme já foi exibido em 

quase todas as regiões 

brasileiras e nos principais 

festivais de cinema do 

Brasil, como o Festival 

Internacional de Curta-

Metragens de São Paulo 

(Kinofórum) e o Festival 

Internacional de Curtas 

de Belo Horizonte. 

Internacionalmente, já 

foi exibido na Austrália, 

Bulgária e Espanha.

Abissal também foi o curta de abertura 

da 26ª edição do Cine Ceará (Festival 

Ibero-Americano de Cinema), onde 

lotou os 1100 assentos do Cine São 

Luiz, em Fortaleza. “Por minha avó ser 

uma cearense tão nata em seu jeito, a 

plateia se identificou e riu durante quase 

todo o filme. Não achei ruim de forma 

nenhuma, pois falou muito do lugar de 

onde ela é, se comunicando com as 

pessoas desse mesmo lugar. Foi uma 

exibição muito especial”, contou Arthur. 

O convite para participar foi feito pelo 

diretor do festival, Wolney Oliveira, que 

ligou para o jovem cineasta e elogiou o 

retrato cearense abordado no filme. 
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Cinco livros para estudar sobre cinema
e buscar inspiração, por Arthur Leite

Introdução Ao Documentário, Bill Nichols 
Traz uma introdução aos elementos que identificam 

a produção de filmes e vídeos documentários, 

oferecendo uma perspectiva geral quanto à história e 

crítica do gênero. Abarcando cerca de um século da 

história do cinema, o livro é indicado para estudantes 

de áreas que utilizam dados visuais. 

Eduardo Coutinho, Org. Milton Chata 

Lançado como uma homenagem aos 80 anos de um 

dos principais documentaristas do Brasil, o livro é 

constituído por dois ensaios de Eduardo Coutinho e 39 

textos de crítica produzidos por ele entre 1973-74 para o 

Jornal do Brasil. A edição também inclui depoimentos 

de colegas, resenhas de época e textos inéditos de 

críticos e cineastas.

Revolução do Cinema Novo, Glauber Rocha
Escrito pelo famoso cineasta brasileiro na década de 80, 

conta com artigos publicados por ele em anos anteriores, 

trazendo também debates transcritos, entrevistas, notas 

biográficas e reflexões do autor. A riqueza de registros 

destaca personagens da vida cultural da época, além 

de explorar o universo pessoal e profissional do famoso 

diretor de Deus e o Diabo na Terra do Sol.

O Nascimento dos Fantasmas, Marie Darrieussecq
Neste intrigante romance da autora francesa 

Marie Darrieussecq, uma esposa depara-se com o 

desaparecimento do marido após ele sair de casa 

para comprar pão. Desesperada, ela sai em busca de 

respostas, mas acaba encontrando uma realidade cada 

vez mais delirante e impossível.

Ensaio Sobre a Cegueira, José Saramago
Polêmico, este conhecido romance do escritor 

português José Saramago traz uma narrativa de 

fantasia onde um tipo de cegueira súbita, a “treva 

branca”, se espalha rapidamente e de forma 

incontrolável pelo mundo. Mantidos em quarentena, 

os cegos cada vez mais reduzem-se à animalesca e 

violenta essência do ser humano.

 Imagens do curta-metragem 

“Abissal”, que impactou a carreira 

de Arthur como cineasta.

Fotos: Danielle Rotholi

  Saiba mais sobre o curso 
de Cinema e Audiovisual 
https://goo.gl/hW7XM6
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PESQUISA

A chama 
que ilumina 
a ciência
Apesar do momento delicado por que atualmente passa 
o País, a pesquisa científica prossegue atraindo um 
número cada vez maior de apaixonados. Apontada como 
a universidade particular que mais investe em inovação 
no Norte e Nordeste, a Unifor estimula constantemente a 
formação de cientistas capazes de transformar realidades. 

TE  X TO   /  Alyne Cardoso
       



“Sempre tive o 
ideal de pesquisar, 

de descobrir o 
tratamento para 
alguma doença”.

Amanda de Castro, aluna de 

Medicina e pesquisadora

bolsista da Unifor.
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paixão da aluna Amanda de 
Castro pela pesquisa e pela 
ciência está mais viva a cada 
dia. Atualmente cursando 

o nono semestre de Medicina na Unifor, 
ela é bolsista do Programa de Iniciação 
Científica da Universidade e sua pesqui-
sa busca identificar quais os principais 
genes envolvidos no câncer de pulmão 
na população do Ceará. “Gosto de buscar 
coisas novas. Sempre tive o ideal de pes-
quisar, de descobrir e poder revolucionar 
o tratamento e a vida de pacientes”.

Assim como Amanda, cada vez mais 
alunos têm buscado a via da pesquisa 
e da inovação durante e após seus cur-
sos de graduação. Apesar do delicado 
momento enfrentado pelo Brasil, que 
reflete diretamente nos investimentos 
no setor, a chama da pesquisa acen-
de em prol de uma realização tanto 
pessoal quanto profissional. “Minha 
expectativa é aprimorar o tratamento. 
Diagnosticar um paciente e saber que 
ele só tem 10% a 15% de sobrevida, 
em 5 anos, é muito triste para nós que 
lidamos com a vida”.

A pesquisa realizada por Amanda 
conta com a parceria da Universidade 
de Rouen, na França, e é desenvolvida 
com os pacientes do Hospital de Mes-
sejana, em Fortaleza. Reúne alunos 
e profissionais do Mestrado e Pós-
Graduação da Unifor, neurologista e 
terapeutas ocupacionais e enfoca os 
estudos também na área de metástase 
cerebral dos pacientes com câncer de 
pulmão. “Temos os dados europeus dos 
genes do câncer de pulmão, temos os 
dados norte-americanos, mas não te-
mos os do Ceará. Então, não sabemos 
se a terapia para os pacientes do Ceará 
é a mais adequada. Se conseguirmos 
atingir os nossos objetivos, a pesqui-
sa tem o potencial de revolucionar o 
tratamento dos nossos pacientes e au-
mentar a sobrevida”.

Amanda, que tem 21 anos, é ligada 
à pesquisa desde o início de sua gradu-

a



Consórcio Latino-Americano 

de Pós-Graduação em Direitos

Humanos possibilita pesquisa

em Direito Constitucional

Pesquisa 1: A incorporação do Direito Internacional dos Direitos 

Humanos no âmbito doméstico. Os casos de Argentina e Brasil 

em perspectiva comparada. Inclui o intercâmbio de professores 

e doutorandos da Unifor e da Universidad Nacional de Lanús 

(UnLA), da Argentina. Projeto financiado pelo Edital de Cooperação 

Internacional Brasil– Argentina Capes/Mincyt 2014.

Pesquisa 2: Política de regulación de las empresas transnacionales 

por violaciones de los derechos humanos en América Latina. 

Alunos da graduação realizam pesquisa de campo na mina Itataia, no 

interior do Ceará. Projeto financiado pela Fundação Ford e executado 

pela rede internacional de pesquisa “Consórcio Latino-Americando 

de Pós-Graduação em Direitos Humanos”, fundada em 2008 e 

composta por 16 universidades de países da América Latina. A Unifor 

é uma das instituições fundadoras.

Parcerias: “Além do aprofundamento teórico-prático nas temáticas, 

os projetos de cooperação internacional envolvendo o intercâmbio 

de professores e alunos fortalecem as parcerias ao propiciar a 

co-orientação de alunos, o acesso a outras fontes de pesquisa, 

a produção intelectual conjunta e abre a possibilidade de novas 

parcerias”, explica a professora Ana Maria D´Ávila.

PROFESSORA Ana  
Maria D´Ávila Lopes

pesquisadora

pesquisa
na unifor

608 projetos 
com alunos de 

graduação

145 bolsas 
PROBIC / Fundação 

edson queiroz

68 bolsas CNPq
77 Funcap
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ação. Atuando na Liga Acadêmica de 
Patologia, participou de outros estudos 
e identificou as via de acesso à pesquisa 
disponibilizadas pela Unifor. “A Unifor 
estimula o aluno. Nossos professores 
são muito capacitados e a Universida-
de oferece subsídios para a pesquisa, 
como a bolsa de iniciação científica e 
toda a estrutura. Quero me especia-
lizar, estudar fora, pesquisar muito 
ainda e voltar para ser professora aqui”. 

Considerada, em 2016, pelo Ranking 
Universitário Folha (RUF), a Universi-
dade particular do Norte e Nordeste 
que mais investe em inovação, a Unifor 
criou, em 2015, a Diretoria de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (DPDI), 
entendendo que era preciso englobar 
novas abordagens em sua estrutura no 
eixo da Pesquisa. Criando condições 
favoráveis para o desenvolvimen-
to de projetos, a Universidade soma 
pesquisas de grande impacto social e 
números expressivos, como o de 608 
projetos com alunos de graduação e 
369 projetos com alunos de mestrado 
acadêmico, profissionalizante e dou-



A Unifor criou, em 2015, 

a Diretoria de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação 

(DPDI), entendendo que 

era preciso englobar novas 

abordagens em sua estrutura 

no eixo da Pesquisa. Criando 

condições favoráveis para o 

desenvolvimento de projetos, a 

Universidade soma pesquisas 

de grande impacto social e 

números expressivos, como o 

de 608 projetos com alunos de 

graduação e 369 projetos com 

alunos de mestrado acadêmico, 

profissionalizante e doutorado. 

Atualmente, segundo a DPDI, 

a Universidade coordena, atua 

em conjunto e dá suporte a 

145 bolsas PROBIC/Fundação 

Edson Queiroz, 68 bolsas CNPq 

e 77 bolsas da Funcap.

dados
unifor
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torado. Atualmente, segundo a DPDI, 
a Universidade coordena, atua em 
conjunto e dá suporte a 145 bolsas de 
Iniciação à Pesquisa financiadas pela 
Fundação Edson Queiroz, 68 bolsas 
CNPq e 77 bolsas da Funcap.

“Com a criação da DPDI a Unifor 
passa uma mensagem clara a sociedade 
cearense, em particular, de que a ino-
vação e a pesquisa estão no seu DNA. É 
uma Universidade que nasceu desen-
volvendo projetos junto com empresas 
e que tem consciência do papel que 
deve desenvolver para os cidadãos que 
moram em Fortaleza. Os projetos de 
inovação desenvolvidos e fomentados 
pela DPDI visam colocar professores e 
alunos em sintonia com o que se espera 
de uma sociedade moderna e justa. A 
Unifor criou um Fundo de Inovação e 
Pesquisa que vem sendo anualmente 
aplicado para financiar pesquisas de 
temas de áreas diversas e relevantes. 
Somente este ano, os investimentos 
chegarão a 2 milhões de reais”, apon-
ta o professor João José Vasco Peixoto 
Furtado, diretor da DPDI. 

Outra chama acesa em prol da ciên-
cia é a do aluno Diego Félix, de 28 anos. 
Após passar pelos cursos de Direito, 
Odontologia e Enfermagem, ele mudou 
para a Medicina e se apaixonou. “Me 
encontrei”. Cursando o nono semes-
tre do curso da Unifor, sua principal 
pesquisa tem o objetivo de identificar 
todas as alterações na área ortopédica 
dos pacientes contaminados pelo Zika 
Vírus e quais os tratamentos mais in-
dicados. “Ainda não se sabe tudo o que 
o Zika pode causar. Há poucos estudos 
na área”, conta.

Atendendo em mutirão no Instituto 
Caviver, ONG destinada a diagnosticar, 
tratar e reabilitar crianças socialmen-
te desfavorecidas, Diego e uma equipe 
multidisciplinar analisam os casos 
em parceria com médicos referência 
na área de doença genética e médicos 
especialistas do Hospital Albert Sa-
bin. “É uma pesquisa que tem muito 
a acrescentar e pode revolucionar o 
tratamento da doença”.

Apaixonado pelas áreas de Ortope-
dia e Cirurgia, Diego ainda não possui 

  Conheça a DPDI
https://goo.gl/qhk7gv



“Trabalhar em 
equipe é uma das 
maiores riquezas 
da investigação”. 

1.	 Contemplada com 

edital Jovens Doutores

2.	 Contemplada com o edital universal do 

CNPQ/Proneqs

3.	 Plenteia edital em parceria com a 

agência de Portugal, FCT, para levar 

o app VoiceGuard para validação em 

Portugal, na rede de ensino da cidade 

do Porto nos distritos Trofa e Canindelo.

PROFESSORA
CHRISTINA PRAÇA

pesquisadora
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bolsa científica para as pesquisas e atua 
em outros dois projetos – o estudo da 
Mucopolissacaridose, doença metabó-
lica hereditária e de forte incidência 
no Ceará, e também na comparação de 
técnicas para a hernioplastia, cirurgia 
da correção de hérnia.

“Quando entrei no curso, disse que 
não queria fazer pesquisa e nem ser 
professor. Mas entrei para a Liga de Or-
topedia, participei dos programas de 
monitoria e comecei a ter contato com 
a pesquisa e a docência. Aí, atualmen-
te, penso em me especializar, estudar 
em São Paulo e voltar à Unifor como 
professor”, finaliza.

Pesquisa que enraíza e dá frutos
Para a professora Christina Praça, do 
Programa de Pós-Graduação em Saúde 
Coletiva da Unifor, a maior alegria do 
pesquisador é ver o seu estudo flores-
cer. “O prazer do pesquisador é ver o 
seu produto fazendo bem a alguém, 
impactando naquele cenário que você 
queria mudar e contribuir”. Graduada 
em Fonoaudiologia pela Unifor, a pro-
fessora tem Mestrado em Distúrbios da 
Comunicação Humana pela Universi-
dade Federal de São Paulo, em parceria 
com a Unifor, e Doutorado em Saúde 
Coletiva, numa associação ampla entre 
Uece, UFC e Unifor.

Suas principais pesquisas investiga-
ram o distúrbio de leitura em crianças 
do Ensino Fundamental e a saúde vocal 
de professoras da rede municipal de 
ensino. Um dos seus estudos constatou 
que, entre os 9 mil professores em ati-
vidade no município, cerca de 7 mil são 
mulheres, e que elas são mais expos-
tas a fatores de risco que os homens. 
“Elas são mais expostas pelas questões 

orgânicas, fisiológicas, culturais, que 
impactam na saúde vocal. Fizemos um 
diagnóstico com visitação em 60 escolas 
e 351 professoras para a amostra, num 
estudo quantitativo e qualitativo. Per-
cebemos que doenças crônicas não são 
tratadas por falta de tempo, que há pro-
fissionais afastados e que isso impacta 
na qualidade do ensino”.

Dentre os desdobramentos de suas 
teses estão os frutos: o aplicativo Voi-
ceGuard, ferramenta gratuita de auxílio 
para professores e profissionais da voz, 
o curso Saúde Vocal em Foco, em plata-
forma EAD, também de acesso gratuito, 
e ainda em desenvolvimento está o 
projeto de acrescentar disciplinas de 
saúde vocal nos cursos de Pedagogia e 
Letras nas faculdades e universidades.

Atuação em rede
“Trabalhar em equipe é uma das 
maiores riquezas da investigação”. A 
professora Christina acredita que os 
frutos só são colhidos graças as parce-
rias estabelecidas durante as pesquisas. 
Conta sobre projetos desenvolvidos 
com outros grupos da Unifor, com pro-
fissionais da Saúde, da Informática, do 



pesquisa
na unifor

369 projetos 
com alunos 
de mestrado 
acadêmico, 

profissionalizante
e doutorado

Diego Félix e Amanda 

de Castro, encontraram 

na pesquisa científica a 

realização profissional 

e acadêmica 
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Marketing e do Design, a exemplo do 
aplicativo Doe Sangue, que lembra ao 
usuário o seu período de doação e avisa 
quando o seu sangue ajudou alguém, 
e o aplicativo GestAção, para o acom-
panhamento de gestantes.

“Com os frutos do trabalho, mostra-
mos o potencial da instituição, porque o 
trabalho não é meu. Ele saiu da Unifor e 
de outras instituições parceiras. A Uni-
for tem um papel muito importante de 
apoio ao pesquisador. Ela subsidia o de-
senvolvimento dos estudos por meio do 
Núcleo de Aplicação em Tecnologia da 
Informação (NATI). O trabalho só é pos-
sível por meio da atuação conjuntada 
das equipes do Laboratório de Aplica-
ção da Tecnologia da Informação. Então, 
acredito muito no trabalho em rede”.

Quanto à importância da pesquisa 
científica na sociedade, a professora 
ressalta que a investigação requer ino-
vação e responsabilidade social. “Não 
há como pensar a pesquisa dissociada 
de atender as demandas da sociedade. 
Demanda tempo, dedicação e paixão, 
e a pesquisa que realmente floresce é 
aquela que você planta e ela vai enrai-
zando, dando frutos”. U



Pesquisa em destaque

Biofármacos a partir do leite de 
animais geneticamente modificados

Ambiente: Laboratório de Biologia Molecular e do 

Desenvolvimento (LBMD), fundado em 2010 e alocado 

no Núcleo de Biologia Experimental (Nubex), da 

Unifor. Desenvolve pesquisas na área de produção de 

biofármacos a partir do leite de animais geneticamente 

modificados, viabiliza a transferência de tecnologia 

para o mercado e busca aproximação com companhias 

biofarmacêuticas.

Ações: Foram desenvolvidos três modelos caprinos 

geneticamente modificados para produção de 

biofármacos no leite: 

1.	 Lisozima humana, em 2012

2.	 Glucocerebrosidase humana, em 2014, sendo 

este o primeiro clone caprino transgênico da 

América Latina

3.	 Lactoferrina humana, em 2016

Parcerias: Em parceria com Fiocruz-CE, Bio-

Manguinhos, Universidad de Concepción (Chile), 

com a companhia chilena CBB e a brasileira Fortgen 

Technologies, o LBMD está desenvolvendo modelos 

caprinos para a produção de biofármacos como a 

L-asparaginase, para o tratamento da Leucemia, linfomas 

e doenças autoimunes, tratamentos de câncer de pulmão, 

colorretal, rins e ovários.

Equipe: Estudantes de graduação, pós-graduação,

mestres e doutores formam uma equipe multidisciplinar 

de aproximadamente 30 integrantes.

Financiamento: As pesquisas em andamento são 

financiadas por editais públicos de agências como 

CAPES, CNPq, FUNCAP e pela Fundação Edson Queiroz.	
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pESqUISA EM dESTAqUE

MÉTODOS 
COMPUTACIONAIS 
EM BIOINFORMáTICA

eQUiPe: professor Victor Hugo 

e grupo. Participam com 

publicações em periódicos

de circulação internacional.

obJetivo: fortalecer a pesquisa, 

desenvolvimento e inovação 

através da integração de 

conceitos de Engenharia, 

Computação e Saúde. 

linHa de esQUisa: 

Reconhecimento de Padrões; 

Processamento e Análise de 

Sinais; Realidade Virtual e 

Aumentada; Neuroengenharia; 

Interface Cérebro-Máquina. 

ação: Dentre os projetos se 

encontra o desenvolvimento de 

realidade virtual e aumentada 

para crianças com paralisia 

cerebral, desenvolvimento de 

um colete, automação 

residencial com a interface 

cérebro máquina.

PaRCeiRos:

Instituto do Cérebro

e o Instituto Internacional 

de Neurociência, ambos 

em Natal (RN).

1. Saúde Coletiva

2. Saúde nos Espaços Educacionais

3. Sistemas Inteligentes

4. Tecnologia de Combustão

5. Tecnologia de Materiais

6. Tecnologia em Petróleo, Gás

e Sistemas de Energia

7. Tecnologias na Assistência Clínica– TEAC

8. Violências e repercussões na

saúde individual e coletiva

9. Relações Econômicas, Políticas

e Jurídicas na América Latina

10. Promoção da Saúde de Pessoas

com Hipertensão Arterial

11. Produtos Naturais Aplicados à Saúde

12. OTIUM / Estudos Multidisciplinares

sobre Ócio e Tempo Livre

13. Nutrição e Saúde

14. Núcleo de Pesquisa Tecnologias no Cuidado 

Materno Infantil– NUPESTECMI

15. Núcleo de Pesquisa e Estudo em Saúde da 

Criança– NUPESC

16. Núcleo de Estudos sobre o Trabalho

17. Núcleo de Estudos sobre Direito do Trabalho e 

da Seguridade Social (NEDTS)

18. Núcleo de Estudos Internacionais– NEI 

19. Núcleo de Estudos em Estratégia e 

Sustentabilidade– NESS 

20. Métodos Computacionais em Bioinformática 

21. Laboratório de Neurociências e Psicologia 

Positiva (LANEP)

22. Laboratório de Inovação em Tecnologia

da Informação

23. Laboratório de Análise do Comportamento

24. JET– Justiça em Transformação, Democracia

e Direitos Humanos

25. Interação Humano-Computador

26. Ensino e Pesquisas em Administração (GEPA)

27. Pesquisa  Justiça em Quadrinhos

28. Pesquisa em Telecomunicações

e Processamento de Sinais

29. Pesquisa em Fisioterapia 

e Desempenho Humano

30. Pesquisa em Filosofi a do Direito

31. Pesquisa em Educação Física, 

Promoção da Saúde e Esportes

32. Pesquisas em Direitos Culturais– GEPDC

33. Pesquisas: Ensino e Pesquisa 

no Direito (GEPEDI)

34. Estudo e Pesquisa Tecnologia 

e Inovação Enfermagem– GEPTIE

35. Gestão Empresarial

36. GEOSá (Grupo de Estudos 

Organizacionais do Semiárido)

37. Farmacologia de Produtos Naturais

e Sintéticos

38. Estudos Clínicos e Experimentais

em Neurociências

39. Estudos Clínicos e Experimentais

em Ciências Médicas

40. Estudos Clínicos

41. Estado, Política e Constituição

42. Espaços Livres e Ambiente Construído

43. Epidemiologia

44. Ensino em Ciência e Tecnologia

45. Engenharia de Software

46. EMAN– Endocrinologia, Metabologia, 

Alimentos e Nutrição

47. Educação, Cidadania e Sustentabilidade

48. Direitos Humanos

49. Direitos das Minorias e das Pessoas

em Situação de Vulnerabilidade

50. Direito Privado na Constituição

51. Direito Constitucional 

nas Relações Privadas

52. Dinâmicas da Cidade

53. Aspectos epidemiológicos, clínicos, 

imunológicos e microbiológicos de 

bioagentes patogênicos
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TARCÍSIO 
PEQUENO

 
Movido a CiênciA

O cientista Tarcísio Pequeno herdou do pai a paixão pela 
ciência. Pioneiro no Ceará na área da Computação, ele traçou 

uma trajetória acadêmica consistente, ajudando a criar 
cursos essenciais para a evolução da pesquisa tecnológica 
no estado. Hoje presidente da Fundação Cearense de Apoio 

ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap), 
Tarcísio falou sobre os caminhos da pesquisa no Ceará, seus 
incentivos e desafios, em uma conversa com a Revista Unifor.

 

TE  X TO   /  Natasha Brand 

F OTO   s  /  Ares Soares
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U
Uma paixão, uma vocação, um lido cujo 
desenrolar muda vidas, transforma 
realidades, desenvolve cidades e na-
ções. A pesquisa científica é um dos 
pilares da atividade universitária, 
aliando a produção de conhecimento 
que, ao mesmo tempo contribui para o 
avanço da ciência e o desenvolvimento 
social. Por muitos anos desvalorizada, 
em detrimento de sua importância, a 
pesquisa brasileira foi alvo de gran-
des e importantes investimentos nos 
últimos 15 anos. A realidade de hoje, 
no entanto, vai de encontro ao que se 
projeta para um país das dimensões e 
importância do Brasil. 

Apesar disso, há quem a viva inte-
gralmente e tenha orgulho de dizer: 
sou cientista. Nosso entrevistado é um 
desses apaixonados por fazer ciência, 
apesar das dificuldades. Presidente da 
Fundação Cearense de Apoio ao Desen-
volvimento Científico e Tecnológico 
(Funcap), Tarcísio Pequeno tem inte-
resse pela ciência desde a infância. Seu 
pai, Haroldo Pequeno, era professor 
de Física da Universidade Federal do 
Ceará (UFC) e o levava para brincar nos 
laboratórios de Eletricidade e Meteo-
rologia da instituição. Por conta deste 
interesse, foi atraído pela Ciência da 
Computação na juventude, tornando-
se o pioneiro do Ceará na área. 

Com a curiosidade do menino que 
frequentava laboratórios, virou cien-
tista de verdade: criou os primeiros 
cursos de graduação, mestrado, dou-

torado em Computação e o Laboratório 
de Inteligência Artificial (Lia), da UFC, 
e é um dos precursores do Estado na 
atividade de pesquisa em Inteligência 
Artificial. Em paralelo às atividades 
acadêmicas, manteve, ao longo da vida, 
interesses plurais, em temas como 
Antropologia, Filosofia e Teoria da 
Religião e Cultura. 

Para a entrevista exclusiva, Tarcísio 
recebeu a equipe da Revista Unifor em 
seu escritório, na sede da Funcap. Jeito 
descontraído, conversa fácil de uma 
mente que não para. Abordou questões 
inerentes ao fazer científico, desafios, 
incentivos, inovação, além de traçar 
um panorama da pesquisa realizada 
no Ceará. 

O que é preciso para que alguém pos-
sa se tornar um pesquisador?
É preciso muita loucura (risos). Mas, 
falando sério, é preciso vocação, até 
porque é uma atividade que exige 
dedicação integral. Um pesquisador 
cientista não trabalha apenas 8 horas 
por dia, 5 dias por semana, mas o tempo 
todo. Ele está sempre pensando nos pro-
blemas ligados à sua atividade, portanto 
requer uma vocação. Dito isso, é impor-
tante também falar que é preciso que 
exista na sociedade uma rede que per-
mita duas coisas: captar essas vocações 
e também inspirar esse desejo. É preciso 
um estímulo desde cedo. Normalmente, 
essa escolha vai se dar na graduação e 
deve haver um caminho claro para que 
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o aluno perceba essa possibilidade. Por 
exemplo, no Brasil, as instituições de 
apoio à pesquisa, como a Funcap, man-
têm um programa muito forte de bolsas 
de iniciação científica oferecidas para 
o aluno durante o curso de graduação. 
Dessa forma, se o estudante já demons-
tra interesse, competência e talento, 
ele pode se candidatar e já vai poder 
compartilhar os laboratórios junto com 
um pesquisador que vai orientá-lo e 
ele começa a frequentar os ambientes 
de pesquisa. Apenas dessa maneira o 
aluno pode saber se isso é de fato o que 
ele deseja. Ou seja, é preciso que haja 
a vocação e o lado institucional para 
dar suporte.

O senhor mencionou os incentivos 
que permitem que aqueles que es-
colhem esta carreira possam nela 
permanecer. Como estão os investi-
mentos atualmente no Brasil?
O incentivo à pesquisa nunca foi priori-
dade no Brasil e são poucas sociedades 
que têm a ciência como prioridade. São 
nações que estão no topo do mundo e 
têm investimentos estatais e privados 
pesados na economia do conheci-
mento. Inclusive, quem não faz parte 
desse clube vai ficando marginalizado. 
Contudo, o Brasil experimentou, por 
mais de uma década, apoio mais forte 
e continuado à ciência e, de fato, ela 
cresceu muito acima do crescimento 
da ciência internacional. Durantes os 
últimos anos, o Brasil foi o país em que 
a pesquisa científica mais cresceu. É 
claro que partimos de um patamar re-
lativamente baixo comparado a outras 
nações, mas a pesquisa cresceu muito 
rapidamente até chegar no 13º lugar de 
produção científica do mundo. Mas a 
ciência já havia sofrido restrições no 
governo anterior, e sobretudo agora, 
no atual governo, sofreu um corte 
drástico de 50%. 

Tarcísio Pequeno
Possui graduação em 

Engenharia Civil, pela 

Universidade Federal 

do Ceará, mestrado em 

Informática pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio 

de Janeiro e doutorado em 

Informática pela Pontifícia 

Universidade Católica 

do Rio de Janeiro, com 

sanduíche na Universidade 

de Waterloo, no Canadá. 

Foi professor na PUC do 

Rio e Universidade Federal 

do Ceará. 

Foi Visiting Faculty no 

Imperial College, Londres 

(1989), e na University of 

New Hampshire (1985). 

Foi secretário de Ciência, 

Tecnologia e Inovação de 

Fortaleza

É professor titular da 

Universidade de Fortaleza. 

É presidente da Fundação 

Cearense de Apoio Pesquisa 

(Funcap) 

“Um pesquisador 
cientista não 

trabalha apenas 
8 horas por dia, 5 
dias por semana, 

mas o tempo todo. 
Ele está sempre 
pensando nos 

problemas ligados 
à sua atividade, 

portanto requer 
uma vocação”.
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Quais as consequências diretas des-
sa falta?  Se você corta o número de 
bolsas, você diminui o estímulo para 
a educação. A bolsa é um investimento 
pequeno no ponto de vista do Estado, 
mas torna possível um sistema muito 
maior, pois se formos examinar, man-
ter a estrutura de uma universidade é 
muito caro, enquanto a bolsa para alu-
nos, diante disso, é um investimento 
pequeno, mas que torna possível todo 
o investimento grande. Quando você 
paralisa o investimento por uma pe-
quena economia é como se você tivesse 
um caminhão potente e não tivesse 
dinheiro para colocar gasolina nele. A 
Funcap consegue manter um certo ní-
vel de bolsas, mas já é um pouco aquém 
do necessário. Além disso, é definido 
que o professor, dentro das universi-
dades, deva fazer ensino, pesquisa e 
extensão, mas as universidades, que 
são aparelhos caros, geralmente só dão 
meios para que o professor promova o 
ensino. No entanto, há a cobrança para 
que ele faça pesquisa e inovação. Para 
isso, o professor precisa de equipe e la-
boratórios. Daí é que entra o sistema de 
financiamento da ciência e tecnologia 
do País – o CNPq, a Capes e a FINEP no 
âmbito federal, e no estadual, a Funcap, 
por exemplo. Portanto, o pesquisador 
deve conseguir os próprios recursos, 
e ele faz isso por meio de projetos que 
ele submete a esses órgãos. Quando 
se consegue financiamento privado, 
geralmente vem de empresas inter-

nacionais, como por exemplo a IBM 
na Unifor, a Samsung e LG na UFC e a 
Apple no IFCE. Ou seja, com os cortes, 
todo esse sistema fica abalado. 

Por que não existe a cultura de va-
lorização da pesquisa no Brasil e 
porque o os pesquisadores do País de-
pendem tanto do dinheiro público?
Em primeiro lugar temos que ver o ní-
vel educacional do nosso povo e temos 
que ver também o nível econômico e a 
desigualdade social do nosso país. Há 
uma dificuldade muito grande para que 
pessoas com necessidades primárias 
tenham sensibilidade para entender o 
valor da ciência. A própria mídia não 
entende bem dessa área. Outro fator 
é que a ciência não dá voto para os 
políticos de uma maneira geral. Além 
disso, tem a dependência do investi-
mento de fundos públicos, problemas 
na legislação brasileira, das heranças 
não serem devidamente taxadas, das 
renúncias fiscais para quem doa. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, se você 
andar em universidade e hospitais, 
encontrará alas inteiras – fabulosas e 
caríssimas – que têm o nome de uma 
pessoa que nunca se ouviu falar, mas 
que acaba se tornando famosa porque 
doou. Esse tipo de coisa não acontece 
no Brasil porque não se tem a legisla-
ção adequada, não há uma construção 
social que conduza a esse tipo de ação. 
Para mudar, poderia haver uma taxa-
ção de heranças que estimule a pessoa 

“Quando você 
paralisa o 

investimento 
por uma pequena 
economia é como 
se você tivesse 
um caminhão 
potente e não 

tivesse dinheiro 
para colocar 

gasolina nele”.
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a doar antes de ser taxado. Ela vai fazer 
um bem e, consequentemente, tem 
uma decisão do que fazer com seu di-
nheiro. Também existe uma cultura 
do reconhecimento e apreciação desse 
tipo de ação fora do Brasil. 

Quais os desafios especificamente 
para o Ceará, no âmbito da pesquisa? 
Nossas necessidades são grandes no 
Ceará, até porque muitas das nossas 
ações são desenhadas para funcionar 
em colaboração com os órgãos fede-
rais. No momento que falta dinheiro 
no âmbito federal, o local fica prejudi-
cado. Sem levar em conta que há uma 
retração financeira no próprio Estado. 
Esse corte nos atinge de forma parti-
cularmente severa, pois estávamos 
em um momento de expansão. Mas 
além das pesquisas em geral, a nossa 
pós-graduação tem crescido bastan-
te. O nível das nossas universidades 
têm aumentado. No último ranking 
da Folha de São Paulo, a Universidade 
Federal do Ceará ocupou o 10º lugar em 
melhores universidades do País, além 
de ser a melhor do Nordeste. A Uece 
foi escolhida como a melhor universi-
dade estadual da região, e a Unifor foi 
apontada como a melhor universidade 
particular do Nordeste. 

Que ações foram realizadas para 
estimular a pesquisa em nosso es-
tado, inclusive em outras cidades 
que não só a capital? Nos últimos 10 
anos, houve o fenômeno da interio-
rização da universidade, da pesquisa 
e da ciência no Ceará. Nós tínhamos 
duas universidades no interior, Urca 
e Uva. Elas tinham um número pe-
queno de doutores pesquisadores 
que estava sempre declinando, pois 
eles acabavam migrando para centros 
maiores, como Fortaleza, João Pessoa e 
Campina Grande. Portanto, em 2008, 
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a Funcap criou um programa chama-
do Bolsa de Pesquisa e Interiorização 
(BPI), para que os doutores de boa 
produção científi ca se mantivessem 
no interior por meio de um adicional 
ao seu salário. Além disso, bolsas de 
iniciação científi ca eram oferecidas 
para que eles tivessem um grupo de 
alunos nas pesquisas. Pudemos ver 
que isso provocou retenção maior de 
doutores nas cidades do interior, mas 
não apenas isso, nós conseguimos 
interiorizar a pós-graduação, tanto 
mestrado como doutorado. Portanto, 
esse corte é prejudicial.

O que está sendo feito para driblar a 
situação do corte de investimentos 
especialmente no Ceará? Atualmen-
te, estamos negociando parcerias 
internacionais para tentar sanar 
essa situação. Estamos lançando um 
edital junto com a Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, de Portugal. 
O seu presidente esteve aqui e foi 
estabelecido que pesquisadores ce-
arenses que se associarem a grupos 
portugueses podem competir neste 
edital. Nós colocamos recursos nis-
so, mas em um valor menor do que 
se fosse um projeto todo. Também 
estamos negociando parcerias com 
a França, Inglaterra, Noruega e Ale-
manha. Estamos tentando buscar 
maneiras de superar o corte, contudo 

será preciso uma ação mais forte do 
governo, mesmo sabendo que o País 
está em um período de crise, pois a 
ciência é uma ponte para o futuro 
importante. 

No atual contexto, ainda vale a pena 
ser um pesquisador no Ceará e no 
Brasil? O fi m do Ciência Sem Frontei-
ras, por exemplo, é desanimador, pois 
embora tivesse falhas e excessos que 
deveriam ser modifi cados, o projeto 
todo não deveria ter sido encerrado. 
O programa em si era brilhante. Mas, 
veja, o investimento na pesquisa é 
como em um pomar. A fruta que você 
está comendo hoje veio da árvore que 
foi plantada há alguns anos. Nós es-
tamos começando a fraquejar no ato 
de plantar, mas ainda temos frutos 
interessantes sendo colhidos. Hoje 
acontece ainda um fenômeno inte-
ressante. Uma quarta opção além do 
mercado de trabalho, do profi ssional 
liberal e de ser um pesquisador se abre 
para o jovem que está na universidade. 
Ele agora pode tornar-se um inovador. 
Isso é crescente nas universidades e 
é importante, pois não há economia 
sem inovação no mundo atual. Essa 
aspiração de transformar a ciência 
e tecnologia em riqueza está muito 
presente nas gerações atuais, e essa 
percepção está muito evidente nos 
alunos da Unifor. 

FuncaP
fundação cearense de 

apoio ao desenvolvimento 

científi co e Tecnológico: é 

uma instituição pública que 

visa ao desenvolvimento 

científi co e tecnológico no 

estado do ceará, por meio 

do incentivo e fomento à 

pesquisa. 

cnPq
conselho nacional 

de desenvolvimento 

científi co e Tecnológico: 

é um órgão ligado ao 

Ministério da ciência, 

Tecnologia e inovação 

(McTi) para incentivo à 

pesquisa no brasil. Tem 

um papel primordial no 

fi nanciamento de pesquisas 

científi cas e tecnológicas 

nas diversas áreas do 

conhecimento, com bolsas 

e auxílios. 

caPes 
coordenação de 

aperfeiçoamento de pessoal 

de nível superior: é uma 

fundação vinculada ao 

Ministério da educação 

(Mec), que atua na 

expansão e consolidação da 

pós-graduação stricto sensu 

em todos os estados do país. 

FineP
financiadora de estudos 

e projetos: é uma empresa 

pública de fomento à ciência, 

tecnologia e inovação em 

empresas, universidades, 

institutos tecnológicos e 

outras instituições públicas 

ou privadas, sediada no rio 

de janeiro.
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O senhor citou a Unifor, que, apesar 
da crise, vem investindo em pesquisa 
e inovação, com parcerias de impacto 
direto na sociedade, como é o caso 
dos projetos em mobilidade urbana. 
Qual a importância de investimentos 
desse tipo? A Universidade de Forta-
leza está organizando fortemente a 
atividade de pesquisa e inovação. Essa 
opção está muito clara nas áreas que 
estão mais relacionadas com essa prá-
tica. A inovação, que costuma ser um 
pouco voluntarista, está começando a 
ser competentemente estruturada na 
Unifor, ou seja, a prática se institucio-
naliza. O aluno agora vê com clareza 
as possibilidades nessa oportunidade. 

Apesar do momento, fazer pesquisa é 
tão necessário quanto apaixonante. 
Qual conselho o senhor dá para quem 
quer começar a vida de pesquisador? 
É preciso estar convicto de que a pes-
soa gosta e quer ser um pesquisador. 
Ela deve fazer a escolha de dedicar a 
vida ao conhecimento. Se a pessoa re-
almente compreender que é isso que 
ela quer, jamais vai precisar trabalhar 
na vida, pois não chamará o que faz de 
trabalho. Vale ressaltar que é uma es-
colha para a vida toda. Um pesquisador 
é, sobretudo, um eterno estudante. No 
entanto, ele será dono de seu destino, 
pois seu próprio interesse vai guiar o 
que ele estudará. U

no último levantamento do ranking universitário 

folha (ruf), as universidades cearenses se 

destacaram. a universidade de fortaleza foi eleita a 

maior universidade particular do norte e nordeste. 

já a universidade estadual do ceará é a melhor 

universidade estadual do norte, nordeste e centro-

oeste. no mesmo ranking, a universidade federal do 

ceará fi cou em 10º lugar do brasil, num ranking de 

195 instituições públicas e particulares. o ruf é um 

levantamento anual do jornal folha de s. paulo que 

mapeia o desempenho das universidades públicas 

e privadas do brasil e leva em consideração as 

dimensões pesquisa, ensino, inserção no mercado, 

internacionalização e inovação. 

dEStAQUES
No BRAsIL
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Cidade em Azul

1958, Coleção Acervo Fundação Edson Queiroz
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Natural de Fortaleza, o prodigioso artista Antonio Bandeira foi um dos precursores do 

Modernismo no Ceará e ganhou destaque pelo mundo com suas obras de abstracionismo 

informal, tornando-se um dos artistas mais famosos e conceituados do estilo. Conheça mais 

sobre o artista, que tem exposição prevista para agosto no Espaço Cultural Unifor.	

TE  X TO   /  gustavo nery  

       

ono de pinceladas marcantes, Antonio Ban-
deira (1922-1967) é, certamente, notável em 
grandes centros de cultura ao redor do mundo. 
O artista cearense, nascido em Fortaleza na 

década de 1920, é um dos principais nomes do abstracio-
nismo informal na história da arte, causando fervor com 
suas obras em diversas galerias, principalmente pelo Brasil 
e países da Europa.

De baixa classe econômica, o menino Antonio iniciou a 
vida em meio a uma cidade ainda pacata, sem o fervor carac-
terístico de uma tradicional capital urbana. Fascinado pela 
luz e imagens abstratas formadas em sua mente ao observar 
o ofício do pai, soldador de metais, teve seu primeiro contato 
com a arte por meio de uma professora escolar. No cenário 
artístico da época, os pintores dedicavam-se profissional-

mente à representação de paisagens, cenários, fotografias e 
letras. Bandeira iniciou seu processo copiando as obras de 
pintores já renomados. Aprimorou-se a técnica e só depois 
veio a explorar o que viria a ser sua arte pessoal.

Em 1941, aos 19 anos, e firmado como artista autodidata, 
Antonio Bandeira participa da formação do que se tornara o 
primeiro instituto de artes plásticas em Fortaleza: o Centro 
Cultural de Belas Artes (CCBA), pontapé inicial para a defini-
ção da Sociedade Cearense de Artes Plásticas (SCAP, fundada 
em 1943). Constituída apenas por artistas profissionais de 
destaque no Ceará, Bandeira desempenhou presença ativa 
nesta entidade, fazendo-se presente na primeiríssima sessão 
eleitoral, como secretário e redator da ata que registrava o 
encontro. Este era, no entanto, apenas o primeiro divisor de 
águas em sua carreira.

d
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01 / Vendaval Branco, 1953, 

Coleção Acervo Fundação Edson Queiroz 

02 / Composição Abstrata, 1964

Coleção Airton Queiroz

03 / Sem título, Déc. 60

Coleção Acervo Fundação Edson Queiroz

 01 
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De Fortaleza a Paris – Ampliando 
sua arte para o Brasil, Antonio vai 
morar no Rio de Janeiro em 1945, na 
companhia dos colegas Inimá de Pau-
la, Jean-Pierre Chabloz e Raimundo 
Feitosa. Os três ganharam espaço para 
expor suas obras, ainda naquele ano, 
na Galeria Askanasy. Seguindo as opor-
tunidades que surgiram depois disso, 
Antonio Bandeira consegue realizar 
sua primeira mostra individual logo 
no ano seguinte, no Instituto de Ar-
quitetos do Brasil (IAB/RJ).

A prodigiosidade do jovem artista, 
disposta em sua respectiva exposi-
ção, o garantiu, em 1946, uma bolsa 
de estudos oferecida pelo governo 
francês. Bandeira parte então para 
Paris, onde permanece até o final de 
1950, frequentando a Académie de La 
Grande Chaumière e a Escola Supe-
rior de Belas Artes, e iniciando uma 
carreira exemplar que contemplou 
países europeus, Estados Unidos e, 
claro, o Brasil.

O impacto de seu tempo na Euro-
pa foi essencial para o crescimento de 
Antonio quanto artista. Muito amigo 
do fotógrafo e pintor Wols, e do artis-
ta plástico Camille Bryen, dois nomes 
de destaque entre suas referências (e 
com quem fundara o grupo Banbryols, 
atuante de 1949 a 1951), Bandeira define 

Sua aproximação ao abstracionismo 
informal ocorreu durante a década de 
1950, em seu período na França. Este 
estilo, construído por herança de 
nomes como Matisse, Picasso e Van 
Gogh, caracteriza-se em uma experi-
mentação que une o uso de cores tal 
qual o fauvismo e o de formas tal qual 
o cubismo. Antonio Bandeira, entre-
tanto, dedicou-se, principalmente, ao 
abstracionismo considerado absolu-
to: não representativo, cuja busca por 
despertar emoções e sensações ocorre 
no uso de linhas, cores e superfícies, 
dentro de uma realidade construída 
pelo próprio quadro. 

Preenchendo telas inteiras com 
suas espatuladas e pinceladas fortes, 
Antonio construiu uma mistura entre 
a sua realidade e a abstração. Gestos re-
petitivos, mas diferentes entre si, que 
exploram cores, tamanhos, direções, 
texturas e outros elementos. Chamando 
atenção para diferentes quadrantes em 
uma obra, é comum encontrarmos em 
suas telas o emprego de cores intensas, 
como vermelho, verde, azul e amarelo, 
mas posicionados em elementos únicos, 
pontos específicos, de forma precisa. 

Em suas linhas, constrói-se uma es-
pécie de dinamismo caótico, que se une 
ao branco, preto e cinza para criar con-
traste entre claro e escuro, luz e sombra, 

“Da fundição de meu pai aprendi misturas que ele nem 
suspeita. Vendo derreter ferro ou bronze, aprendi 

muito. Hoje, misturo emoções em cadinhos iguais ao 
dele, de ferro, de bronze, de corpo, de alma, de vento, 

de paisagem, de objeto, e dessa mistura fabrico as peças 
para o meu trabalho.”

Paris como uma potente influência em 
seu trabalho, fermentando sua arte, 
inteligência e reconhecimento. 

Apesar de voltar ao Brasil em 1951, 
onde executou atividades importantes, 
como elaborar o conceituado pôster da 
II Bienal Internacional de São Paulo 
(1954), sua paixão pela capital francesa 
o leva de volta à Europa em 1965, onde 
permaneceu até falecer. Antes, entre 
1959 e 1964, expôs em Paris, Muni-
que, Verona, Londres e Nova York. Foi 
neste conjunto de suas vivências pelo 
mundo, nasceu o brilho exalado pela 
abstração lírica sua arte.

Expressão Artística 
Antonio Bandeira foi, durante a déca-
da de 1940, um dos principais artistas 
cearenses a fazer parte do Movimento 
Modernista em Fortaleza, participando 
das primeiras edições dos Salões de 
Artes Plásticas. Ganhou, em 1944, uma 
medalha de ouro por seus trabalhos. 
Famoso pela polêmica frase “Nunca 
pinto quadros, tento fazer pintura”, a 
arte de Bandeira gostava de sequenciar 
suas produções anteriores, em um ciclo 
que ele mesmo considerava interminá-
vel. Classificado por muitos como um 
pintor existencialista, não concorda-
va com este termo, considerando uma 
mera rotulação de arte.
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em combinações que exploram a super-
fície da tela. Não é à toa o documentário 
sobre as obras de Bandeira, dirigido por 
João Maria Siqueira e lançado em 1960, 
é intitulado Fazedor de Crepúsculo. 

Este complexo de artifícios para 
a expressão visual do que se sentia e 
vivia, de forma abstrata, traz referên-
cias emocionais daquilo que o artista 
aprendera muito cedo, ainda no Cea-
rá. Certa vez, Antonio comentou: “da 
fundição de meu pai aprendi misturas 
que ele nem suspeita. Vendo derreter 
ferro ou bronze, aprendi muito. Hoje, 
misturo emoções em cadinhos iguais 
ao dele, de ferro, de bronze, de corpo, 
de alma, de vento, de paisagem, de ob-
jeto, e dessa mistura fabrico as peças 
para o meu trabalho”. 

A percepção que o artista tinha do 
mundo, como transparecido em suas 
obras, indica imensa sensibilidade; 
inclusive em relatar as paisagens em 
que avistara, como nos trabalhos A 
Catedral (1962) e Paisagem na Neve 
(1957), ambos em exposição na Uni-
versidade de Fortaleza, como parte do 
acervo da Fundação Edson Queiroz. O 
artista revelava também consciência de 
construção e arquitetura geral nas suas 

obras. Para Giancarlo Hannud, profes-
sor e historiador de arte, “Bandeira tem 
uma sensibilidade muito grande, uma 
sabedoria visual muito mais poética 
do que alguns outros artistas. Com seu 
olhar turista e minucioso, ele cria um 
abstracionismo que, apesar de livre e 
poético, não é nada aleatório, é exa-
tamente o oposto, ele é controlado”. 
Hannud é ex-curador da Pinacoteca 
do Estado de São Paulo e atualmen-
te assume a função de coordenador 
de pesquisa do catálogo raisonné de 
Antonio Bandeira, a ser lançado com 
a exposição  “Antonio Bandeira: Um 
Abstracionista Amigo da Vida”, a ser 
realizada em breve no Espaço Cultural 
Unifor.

Um Abstracionista Amigo da Vida
Prevista para iniciar em 10 de agosto 
deste ano, a exposição, cujo título foi 
baseado em um texto publicado na 
década de 1980 por Ferreira Gullar, 
contará com a curadoria de Giancarlo 
Hannud, em parceria com a também 
historiadora de arte Regina Teixeira de 
Barros. Sobre o conteúdo que a mostra 
pretende abranger, ela afirma: “o de-

04 / Abstração, 1964

Coleção Acervo Fundação Edson Queiroz

05 / La Ville Sonderie, 

1956, Coleção Airton Queiroz 

Trechos do filme Fazedor de 

Crepúsculo, sobre Antonio Bandeira

 04 
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senvolvimento do percurso artístico 
estará contemplado de uma forma am-
pla. Ou seja, haverá obras de todos os 
períodos: desde o início de sua carreira, 
em Fortaleza, passando pelos períodos 
em Paris, Londres e Rio de Janeiro”.

Como uma retrospectiva individu-
al do artista, a exposição apresentará 
sua vida de forma cronológica, a par-
tir dos principais acontecimentos que 
cercaram Antonio Bandeira. Como 
terra natal, a cidade de Fortaleza será 
contemplada em suas produções ini-
ciais. Contudo, a mostra não terá foco 
somente em origens, destacando o 
artista em seu alcance internacional, 
principalmente no âmbito do ambiente 
artístico europeu.

“A exposição pretende apresentar 
obras pouco conhecidas no ambiente 
cearense e, ao mesmo tempo, mostrar 
um ponto de vista novo sobre o de-
senvolvimento da sua obra”, comenta 
Regina Teixeira. A promessa é sermos 
apresentados a um olhar novo, de for-
ma ampla e abrangente, sobre o corpo 
de obras do cearense que, como dese-
jado por muitos, ganhou o mundo a 
partir de seu talento. U

“Com seu olhar 
turista e minucioso, 

ele cria um 
abstracionismo 

que, apesar de livre 
e poético, não é 

nada aleatório, é 
exatamente o oposto, 

ele é controlado.”

Giancarlo Hannud, professor e 

historiador de arte

 05    
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mulheres unifor

MULHERES
QUE

TRANSFORMAM
Samara, Karolina e Iara. Três mulheres, três lideranças 

que fazem a diferença e transformam positivamente 

as suas comunidades. Elas são alunas da Pós-Unifor e 

contam por que decidiram fazer sua parte na construção 

de um mundo melhor.  

 

TE  X TO   /  fabrícia vieira

F OTO   s  /  Ares Soares
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Karolina Gurgel /
empresária do segmento 

de beleza, à frente da 

clínica Vanessa Silveira
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m  levantamento  realizado 
pela  Fundação  Kauffman 
com 549 empresários 
buscou semelhanças e 

diferenças no jeito de empreender de 
homens e mulheres. A pesquisa con-
cluiu que mulheres empreendedoras 
são movidas pela vontade de mudar 
o mundo, não apenas pelo dinheiro, 
e escolhem empreender para ter mais 
tempo para a família. Foi diante des-
se perfil que a aluna Karolina Gurgel, 
empresária do segmento de beleza, à 
frente da clínica Vanessa Silveira, em 
Fortaleza, resolveu empreender mon-
tando um negócio que, além de gerar 
lucros, tem como foco ajudar mulheres 
que passam por tratamento de câncer. 

Karol explica que a micropigmen-
tação paramédica é capaz de desenhar 
com perfeição aréolas e fios de sobran-
celhas, pois o procedimento deposita 
pigmentos em uma perspectiva que 
simula o efeito de projeção 3D, pro-
porcionando a sensação visual de 
profundidade. “Mulheres de Fortale-
za que fizeram mastectomia (retirada 
total da mama) através do SUS e não 
têm condições de refazer sua aréola, ou 
que tiveram suas sobrancelhas trans-
formadas por conta da quimioterapia, 
podem fazer conosco sem custo algum”.

“Acredito que 
uma liderança 

transformadora 
é aquela em que 

podemos impactar 
vidas, promovendo 

confiança e 
admiração”.

Karolina Gurgel, 
empresária

U
O câncer de mama é um dos tipos da 

doença que mais mata mulheres no Bra-
sil. Mais de 57 mil mulheres brasileiras 
receberam um diagnóstico de câncer 
de mama em 2016, segundo estimativa 
do Instituto Nacional de Câncer José 
Alencar Gomes da Silva (Inca). Muitas 
delas deverão passar pela mastectomia 
e, segundo dados da Sociedade Brasilei-
ra de Mastologia (SBM), cerca de 30 mil 
mulheres realizam esse tipo de cirurgia 
anualmente. Desse número, entre 5% a 
10% passam pela mastectomia bilate-
ral, em que é necessária a retirada das 
duas mamas.

Embora o procedimento de recupe-
ração pós-mastectomia seja garantido 
por lei, nem todas as mulheres se sub-
metem a uma cirurgia para reconstruir 
o complexo com pele enxertada de 
outras partes do corpo, pois muitas pre-
ferem optar pela micropigmentação 3D 
de aréolas. A técnica que desenha aré-
olas custa R$ 1.320, já o procedimento 
para correção de falhas nas sobrance-
lhas tem valor de R$ 630.

“Acredito que uma liderança trans-
formadora é aquela em que podemos 
impactar vidas, promovendo confiança 
e admiração. Em nosso caso, trabalha-
mos diretamente com a realização de 
sonhos e na autoestima de mulheres 

Iara Oliveira / cursou 

Especialização em Psicologia 

Organizacional e do Trabalho

na Unifor e criou, em 2015, 

o Projeto de Vida
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que tiveram câncer. É muito gratificante 
ser mulher e poder estar à frente de 
uma empresa que também tem como 
fundadora uma mulher, que tem uma 
atuação transparente e comprometida 
com nossos clientes. O lucro acaba sen-
do uma consequência boa daquilo que 
estamos proposto a fazer”. 

Para realizar o procedimento de 
micropigmentação gratuito, a paciente 
precisa levar algum documento que 
comprove que foi realizada sua cirur-
gia pelo SUS, além de um documento 
com foto.

Projeto de Vida
Sol, brisa, areia, mar e crianças brin-
cando sobre as grandes ondas. Foi 
nesse cenário que Iara Oliveira, aluna 
da Especialização em Psicologia Or-
ganizacional e do Trabalho criou, em 
2015, o Projeto de Vida, que capacita 
jovens da comunidade do Titanzinho, 
na orla de Fortaleza.

Os jovens, com idades entre 11 e 16 
anos, desenvolvem habilidades neces-
sárias para impactar e transformar suas 
realidades e da comunidade em que 
vivem. Iara explica que o projeto, cria-
do em setembro de 2015 por iniciativa 
voluntária, tem por objetivo estimular 
a reflexão de jovens sobre seus momen-

tos de vida e assuntos pertinentes ao 
contexto global, tornando-os prota-
gonistas das suas vidas e impactando 
positivamente na sociedade.

“Nós surfávamos na praia do Titan-
zinho e tivemos interesse de contribuir 
de alguma forma para a comunidade. 
Observamos a existência de projetos 
que estimulavam o esporte, mas com 
pouca prática de debates e atividades 
de psicoeducação. Assim, junto com 
a psicóloga Marina Simeão e outra 
estudante de Psicologia, Leticia Ta-
vares Kretzmann, desenvolvemos as 
atividades para o projeto”. Atualmen-
te a equipe é integrada, também, pela 
psicóloga Paula Autran e o estudante 
de Psicologia Guy Bravos, sendo Iara 
a integrante que está desde o início.

As atividades são feitas por meio de 
metodologias grupais e ativas, com as 
temáticas de Direitos Humanos, igual-
dade de gênero, cidadania e orientação 
profissional, com o objetivo de provocar 
reflexões, discussões e ações concretas 
que impactem dentro e fora da comu-
nidade. “O Projeto de Vida representa 
amizade, companheirismo e respeito 
ao próximo. Aqui a gente aprende a 
valorizar as oportunidades que a vida 
nos dá, explorar o mundo, valorizar 
nossa comunidade e disseminar o 

conhecimento adquirido”, explicou o 
participante Emanuel Leôncio, 14 anos.

“A liderança que transforma é aque-
la participativa, compartilhada, que 
não impõe atividades, mas que constrói 
junto, impactando na vida de pessoas e 
contribuindo para um mundo melhor. 
O aprendizado que fica do Projeto de 
Vida é de não desistir de seus sonhos. 
Por mais que vocês achem que o que 
estão fazendo não é muito, uma pessoa 
impactada já será importante. E mais, 
nunca esqueçam que o conhecimento 
é contínuo e deve ser compartilhado”, 
acredita Iara.

Justiça para todos 
Com a vigência da lei 13.140, que dis-
põe sobre a mediação como meio de 
solução de conflitos no âmbito da ad-
ministração pública, abriu-se novas 
oportunidades para acelerar processos 
no judiciário. Identificando essa nova 
oportunidade, a aluna Samara Cabral, 
do Mestrado Profissional em Direito e 
Gestão de Conflitos, implantou, junto a 
parceiros de instituições privadas, em 
Juazeiro do Norte, o Centro Judiciário 
de Soluções de Conflitos e Cidadania 
(Cejusc), que busca julgar conflitos judi-
cias que podem ser resolvidos por meio 
da mediação e conciliação.

“O aprendizado que fica do Projeto de Vida 
é de não desistir de seus sonhos. Por mais 
que vocês achem que o que estão fazendo 
não é muito, uma pessoa impactada já será 
importante.” Iara Oliveira, coordenadora do Projeto Vida

Conheça mais sobre
o Projeto de Vida
Instagram: @vidaprojetotitanzinho

Facebook: /projetodevidatitanzinho
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Samara Cabral / cursou o 

Mestrado Profissional em Direito 

e Gestão de Conflitos na Unifor
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Composto por três salas de concilia-
ção/mediação nomeadas como “Amor”, 
“Harmonia” e “Paz”, foi construído 
seguindo os padrões internacionais 
exigidos e desde o início das ativida-
des, em outubro de 2016, já agendou 
mais de 600 audiências, com a reali-
zação de 400, sendo 200 audiências 
com acordos. A intenção é aumentar, 
ainda este ano, para 600 audiências 
realizadas por mês, suprindo quase por 
completo a necessidade de realização 
das audiências previstas no art. 334 do 
Código de Processo Civil.

Além da implantação do centro de 
mediação, o projeto Cejusc de Juazeiro 
do Norte incluiu também o treinamen-
to de 150 pessoas na região do Cariri 
em técnicas de mediação, através de 
um curso promovido em Juazeiro e no 
Crato, em parceria com o Conselho Na-
cional de Justiça e o Núcleo Permanente 
de Métodos Consensuais de Solução de 
Conflitos (Nupemec). 

“Acredito que o profissional que 
será mais bem-sucedido no futuro 
será aquele que resolverá da forma 
mais rápida e adequada os conflitos 
que aparecerem. Grande parte dos 100 
milhões de processos que tramitam na 
justiça brasileira se encontram em fase 
de cumprimento de sentença, ou seja, 

não adianta julgar porque se as partes 
não quiserem cumprir, é difícil imple-
mentar a decisão. É necessário uma 
mudança no comportamento huma-
no, buscando demonstrar as pessoas 
que elas podem e devem resolver seus 
próprios conflitos”, explica Samara. 

Para ela, a liderança transformadora 
está muito ligada ao amor e dedicação 
para se buscar o que se verdadeiramente 
acredita. “Precisamos buscar descobrir 
nossa missão no mundo, o que não é 
uma tarefa fácil, mas que pode ser im-
plementada ao se ouvir pacientemente 
o nosso coração. E ao se conseguir, se-
guir em frente, independentemente dos 
modismos e preconceitos”, ensina. U  

“É necessário 
demonstrar as 

pessoas que elas 
podem e devem 
resolver seus 

próprios conflitos”.
Samara Cabral, responsável pelo

Centro Judiciário de Soluções de 

Conflitos e Cidadania - Cejusc

Sobre a Mediação
A mediação é um método de 

solução de conflitos que conta 

com a atuação de um terceiro 

(mediador), independente 

e imparcial, que possui 

atuação orientada a viabilizar 

e aperfeiçoar a comunicação 

entre as partes. Por meio 

da atuação do mediador, 

é possível que as partes 

resolvam consensualmente a 

controvérsia.

  Saiba Mais sobre os 
Líderes que Transformam 
https://goo.gl/7CN28h
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Esta foi a filosofia idealizada pela Universidade de Fortaleza 

para proporcionar forte mudança no ensino da Pós-Gradua-

ção. Desde 2013, a Pós-Unifor segue o conceito Líderes que 

Transformam. Inspirada em grandes instituições de renome 

internacional, a exemplo da Universidade de Columbia (EUA), 

com a qual mantém parceria, além da Wharton Business 

School, do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) e 

da Universidade de Harvard, a Unifor idealizou essa filosofia de 

ensino, orientado a formar líderes que transformam realidades, 

gerando um impacto positivo na vida de pessoas e instituições. 

Os cursos de pós-graduação, entre especializações e 

MBAs, foram organizados em quatro áreas, chamadas de esco-

las: Escola de Saúde, Escola de Tecnologia, Escola de Comuni-

cação e Gestão e Escola de Direito. Nas Escolas, foram criados 

módulos estruturantes transversais para estimular o pensar 

criativo e a liderança, além de implantadas metodologias com 

base em casos práticos e reais, aproximando o dia a dia à sala 

de aula; a realização de parcerias internacionais com lideranças 

mundiais; a formação de redes de relacionamento, permitindo 

a troca de experiências e fomentando a inteligência relacional; 

e a elaboração de projeto como TCC.

pós-graduação

A nova orientação dos projetos acadêmicos estimula o alu-

no a se descobrir e se reconhecer como líder, qualificar-se tec-

nicamente e partilhar este conhecimento, desenvolvendo pro-

jetos concretos para a sociedade. Os alunos comprometem-se 

com valores coletivos, para além de seus interesses e neces-

sidades individuais, realizando efetiva transformação positi-

va em si e no outro, cooperando e fomentando o empodera-

mento humano e, de fato, liderando para transformar. Assim, a  

Pós-Unifor acredita e investe continuamente no desenvolvi-

mento de profissionais que transformem a sociedade, impac-

tando positivamente na construção de um mundo melhor.
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ACERVOS especiais

A palavra 
da arte
Com cerca de oito mil volumes, a Biblioteca Acervos 

Especiais da Unifor traz ao público o acesso gratuito a 

diversas obras raras da literatura local e mundial. Para 

além de uma simples biblioteca, um verdadeiro relicário de 

peças sobreviventes das intempéries da história.

TE  X TO   /  SABRINA ROLIM
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A Biblioteca Acervos Especiais

possui 8.193 
volumes
Inaugurada em abril

de 2014
As obras são divididas por

assuntos 

como Literatura, Artes, História do

Ceará, Biografias, Direito, entre outros.



REVISTA UNIFOR Nº02    /   61

CULTURA

ser humano é um ser que 
urge pela comunicação. 
Nos primórdios o homem 
tentava expressar suas 

experiências, vontades, felicidades e 
anseios através de símbolos e desenhos. 
Entretanto, a complexidade da mente e 
das relações humanas expandiram-se 
e a necessidade de uma comunicação 
mais elaborada surgia entre sociedades 
espalhadas pelo planeta. O conhe-
cimento não cabia mais apenas na 
transmissão oral do saber, era preciso 
uma ferramenta mais eficaz para regis-
trar e distribuir uma quantidade muito 
maior de informações, ensinamentos 
e vivências. E então, por volta de 3.000 
a.C., surgiu a escrita. 

De lá para cá, a invenção de diversas 
técnicas, produtos e suportes levaram 
ao surgimento da maior e mais poderosa 
ferramenta de comunicação até os dias 
de hoje: o livro. Durante todo o cami-
nho da evolução do seu fazer, inúmeros 
livros se perderam na história e, junto 
com eles, tudo que carregavam consigo. 
Não apenas os dados e teorias, mas toda 
técnica de produção utilizada nessas 
obras. Por isso, um exemplar que sobre-
viveu séculos a intempéries do tempo 
e do homem é tratado com tanto zelo e 
admiração por profissionais de história, 
de arte e de diversas outras áreas. Um 
tesouro vivo.

O
E é por esses tesouros que a Biblio-

teca Acervos Especiais da Unifor existe. 
Inaugurada há três anos, a coleção de 
livros raros e especiais da Fundação 
Edson Queiroz trouxe a público um 
extenso e crescente acervo de verda-
deiras obras de arte da língua escrita. 
Com cerca de oito mil volumes, o espaço 
é mais que uma simples biblioteca, é um 
verdadeiro museu. “É como se fossem 
várias curadorias. São vários conjuntos 
de peças, de livros”, conta Cecília Bedê, 
curadora da Biblioteca. 

Um tesouro para todos
Ao falar sobre tesouros, é fácil pensar 
num baú lacrado a sete chaves e prote-
gido por um dragão. Muitas instituições 
e bibliotecas de obras raras trabalham 
com exigências burocráticas e até tor-
nam o acesso restrito às suas coleções. 
Entretanto, o diferencial dos Acervos 
Especiais é sua acessibilidade. Além 
da livre restrição de acesso, as visitas 
à Biblioteca são totalmente gratuitas e 
ainda contam com guias para orientar 
o contato com as obras.

“O mais importante dessa coleção 
é de fato a democratização do acesso, 
porque a Unifor não faz distinção de 
quem tem acesso a esse tipo de coisa. 
Qualquer pessoa pode pedir um guia, 
uma visita ao acervo”, comenta Antonio 
Kleber Gomes, 28 anos. Professor gradu-
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ado em Letras, Kleber se encantou com 
a Biblioteca e com as oportunidades que 
ela dispõe de conhecer pessoalmente 
pedaços da história sobre a qual estuda 
desde a universidade.

Ele cita que a oportunidade de 
democratização do acesso à coleção 
de clássicos que compõem o cânone 
da literatura brasileira é inestimável, 
principalmente aos estudiosos da área. 
“Como estudante de Letras que fui, 
como estudante de Literatura que eter-
namente sou e como consumidor desse 
tipo de literatura, a importância é você 
sentir o papel na tua mão”, conta Kleber. 
“Ver o material, colocar uma capa no 
livro que por tanto tempo ficou na tua 
imaginação”.

A curadora Cecília reforça o reco-
nhecimento nessa democratização ao 
lembrar que muitas bibliotecas de livros 
raros adotam uma burocracia extrema, 
até mesmo restritiva, para visitas. “Ser 
aberto ao público, para além de alunos 
e professores, e a gratuidade, coloca a 
Biblioteca Acervos Especiais em um 
patamar de grande importância cultu-
ral”, explica. “Essa é a importância que 
tem de nos apropriar desse acervo e nos 
empoderar como cidadãos que leem”, 
complementa Kleber. U

“Pra mim é algo 
magnífico, pois 

nunca pensei 
na minha vida 

que eu poderia 
encontrar 
e conhecer 

de perto tais 
obras. Me sinto 
prestigiada por 
estudar em uma 

Universidade 
que ofereça tal 

acesso”.

Viviane Ferreira S. Oliveira, 
17 anos. Aluna do primeiro 

semestre do curso de Jornalismo
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Com tanto anos nas lombadas, as obras da Biblioteca Acervos Espe-

ciais precisam de cuidado e atenção redobrados para manter a histó-

ria intacta em suas páginas. Para tanto, além das medidas básicas de 

higiene e preservação durante o manuseio dos volumes com o uso de 

luvas, existe o Setor de Conservação e Restauro (SCR), que objetiva 

manter a qualidade e evitar a deterioração dos livros tanto das obras 

dos Acervos Especiais quanto da Biblioteca Central da Unifor.

“Ao adentrar esse acervo, a obra passa por um diagnóstico folha 

por folha”, explica Luís Gerônimo Pereira, 59 anos, mais conhecido 

como Seu Gerônimo. “Tratamos com muito carinho e cuidado. Usa-

mos luvas, máscaras, jaleco, tudo para evitar 

a contaminação do livro por suor e gordura, 

além da nossa possível contaminação por 

bactérias, mofo, inseticidas e outros elemen-

tos que venham nas obras”, completa o con-

servador bibliográfico.

O setor funciona com seis pessoas. Duas 

são recém-chegadas, devido à demanda 

gerada pela nova coleção recebida, o acer-

vo pessoal de Rachel de Queiroz. “Sem o 

nosso trabalho seria muito difícil manter um 

acervo com obras tão antigas, de séculos de 

idade. Elas dependem de uma higienização 

e restauro para permanecerem vivas”, apon-

ta Francisco Gomes do Nascimento, ou Seu 

Gomes, coordenador do Setor de Restauro 

e Conservação. Ele ressalta que sem essas 

pessoas e esse trabalho, não seria possível 

manter um acervo com o nível de qualidade 

que os Acervos Especiais têm.

“Quando chega nas nossas mãos uma 

obra que muitos acreditam ser o fim dela, 

nós damos vida de novo pra ela”, conta Seu 

Gomes, que trabalha há 29 anos na Unifor. 

Seu Gerônimo também se emociona com a 

profissão. “É uma experiência inexplicável. 

Tocar em uma obra dessas faz a gente viajar, 

não deixa de ter emoção. Já peguei em obras 

com 300, 500 anos. É inexplicável contribuir 

para que essa obra permaneça, a alegria de 

dar vida a ela”, completa.

A arte
do cuidar
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Dante con L’espositioni di 
Christoforo Landino, et 
D’Alessandro Vellvtello 
Durante século XVI, período das expansões 

ultramarítimas e descobertas no Novo 

Mundo, os italianos redescobriram uma 

parte muito importante da própria história 

após dois séculos de esquecimento. Em 

Dante con L’espositioni são reunidos 

os dois comentários mais importantes 

do Renascimento sobre a obra Divina 

Comédia, de Dante Alighieri. O exemplar 

possui ainda 96 gravuras em madeira, 

reproduzidas da edição de 1554.

Geschichte in Brasilien,
de Gaspar Barleus 
A Invasão Holandesa no Brasil, entre 1624 

e 1654, teve como resultado diversos 

avanços econômicos e culturais na região 

Nordeste, principalmente durante o 

governo de Maurício de Nassau. Alguns 

anos após a expulsão dos holandeses, 

ocorrida em 1654, o humanista também 

holandês Gaspar Barleus lançou o livro 

Geschichte in Brasilien. A obra é uma das 

mais significativas do período e relata a 

vida de Nassau após sua partida do Brasil.

Opere Varie di Architettura, de 
Giovanni Battista Piranesi 
Piranesi foi um famoso artista italiano 

e durante o século XVIII, época de 

revoluções, publicou o Opere Varie di 

Architettura, onde retrata as prisões de 

Roma. A obra consiste em uma série 

de 16 gravuras retratando enormes 

subterrâneos, escadarias monumentais e 

máquinas de grandes dimensões. O livro 

foi de importante influência no posterior 

surgimento dos movimentos Romântico e 

Surrealista.

1578 1659 1750
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Caramuru (1ª edição), 
de Frei José Santa Rita Durão
O Brasil também viveu suas revoluções no 

século XVIII. Na literatura, o poema épico 

Caramuru, inseriu diversas informações 

sobre os povos indígenas brasileiros na 

literatura usando a mitologia em sua 

estrutura. Além de relatar a trajetória de 

Diogo Álvares Correia, conhecido como 

Caramuru, também se refere a outros fatos 

da história do país tornando-se essencial 

para a literatura arcadista.

Correio Braziliense ou Armazen 
Literario, de Hipólito da Costa 
O mensário Correio Braziliense ou 

Armazen Literario, de Hipólito da Costa, 

foi um marco no início da imprensa 

brasileira. O início do século XIX em solo 

latino foi pontuado pelos movimentos 

de independência e a chegada da Coroa 

Portuguesa no Brasil incitou o exilado 

Hipólito a produzir clandestinamente o 

que viria a ser o primeiro jornal brasileiro.

Voyage Pittoresque et 
Historique au Brésil, de 
Jean-Baptiste Debret 
Voyage Pittoresque et Historique au Brésil 

é dividido em três tomos. O primeiro é 

de 1834 e traz relatos dos índios e das 

características da vegetação nativa. 

O segundo tomo, datado de 1835, 

documenta representações dos escravos, 

dos trabalhos urbanos e das atividades 

agrícolas da época. Já o terceiro, do ano 

de 1839, aborda o cotidiano da corte, 

festividades, tradições populares e 

manifestações culturais.

1781
1808a
1814

1834,
1835e
1839
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Quem lê
cuida
O Setor de Conservação e Restauro
da unifor trabalha em duas linhas:

 
Visite! A Biblioteca Acervos Especiais da Unifor está lo-
calizada no 1º andar do prédio da Reitoria e recebe visitas 
individuais e/ou em grupo. Funciona das 8h às 12h e de 
14h às 18h, de segunda a sexta-feira. Aos sábados, de 9h 
às 11h30 (somente com agendamento). 

Saiba mais: 
https://goo.gl/StgAVc

01

02

Conservação preventiva atenta para as principais

fontes de degradação e trabalha com:

1.	 Controle de umidade

2.	 Climatização constante

3.	 Ambientação e mobiliário adequados

4.	 Limpeza com procedimentos e materiais especiais

5.	 Inspeção contra presença de insetos

6.	 Confecção de caixas para guardar obras mais sensíveis

Conservação reparadora ou restauro – tratamento, 

resgate estrutural e recuperação do livro através de:

1.	 Higienização

2.	 Remendos

3.	 Aplicação de lombadas

4.	 Remoção de fungos e ferrugens

5.	 Reestruturação de suportes

6.	 Remontagem

7.	 Costura

8.	 Reforços

9.	 Velaturas

10.	 Encadernação
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Esporte 
muda a vida

essas são aLguMas regras de ouro de queM praTica esporTe. 
conhecido por Mudar reaLidades de vida, o esporTe TeM a 

capacidade de inTegrar pessoas, reduzir barreiras sociais, 
aLéM de esTiMuLar praTicanTes a uLTrapassar os seus LiMiTes. 

aqui MesMo no caMpus unifor é possíveL enconTrar hisTórias 
de pessoas que TransforMaraM a vida por Meio do esporTe

t e X t o  /  pauLa acácio e Lucas casTro

F o t o s  /  bruno bressaM e ares soares

       

disciplina, persistência, superaçãO

Esporte 
muda a vida
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orador do Dendê, Jonatha 
Silva iniciou seus estudos 
na Escola de Aplicação 
Yolanda Queiroz, da Uni-

versidade de Fortaleza, aos 3 anos. Ele 
nunca pensou, no entanto, que po-
deria alçar voo por meio do esporte. 
Foi em uma visita escolar ao Parque 
Desportivo da Unifor, aos 14 anos, 
que descobriu sua vocação. Durante 
brincadeiras promovidas pelo profes-
sor, ele e mais quatro estudantes se 
destacaram e foram convidados para 
fazer um teste de seleção na pista de 
atletismo. Ele foi bem-sucedido e trei-
nou diversas modalidades até optar 
pelo salto com barreira. 

Desde o início, Jonatha concilia o 
atletismo com os estudos, mas não 
tinha dimensão do que o esporte po-
deria lhe proporcionar. “Eu fiz o teste 
na Escola de Esportes Unifor, passei, 
comecei a competir e vi que tinha 
bons resultados. Os técnicos também 
começaram a ver isso e criaram uma 
expectativa, pois eu me dedicava nos 
treinos e competia bem”.

Sua primeira competição foi aos 
14 anos, quando participou de uma 
seletiva para representar o Estado. 
Ele competiu pelo Ceará na corrida 
dos 80 metros com barreira e, a  partir 
daí, começou a acumular vitórias e se 
destacar no esporte. “Aos 15 anos fui 
recordista estadual dos 300 metros 
com barreira e campeão Norte/Nor-

m
deste Mirim. Fui também recordista 
estadual dos 400 metros com barrei-
ra”. Aos 17 anos, Jonatha foi o 2º lugar 
na seletiva nacional do Gymnasiade, 
competição realizada pela Federação 
Internacional do Desporto Escolar, 
considerado o maior campeonato do 
desporto escolar mundial, na prova 
dos 400 metros com barreira. Tam-
bém foi o 4º lugar mundial na mesma 
competição.

Atualmente, o atleta está cursando 
o 3º semestre do curso de Educação 
Física na Unifor, com a ajuda de bol-
sa de estudos acessível aos atletas da 
Universidade. Ele é, ainda, estagiário 
da Academia Unifor. “Os professores 
aqui são bem centrados em dar o auxí-
lio para o aluno que está aprendendo. 
Não é um estágio para somente cons-
tar no currículo, mas para aprender 
mesmo”. O atleta passou a encarar o 
esporte não apenas como hobby, mas 
como objetivo de vida e escolheu o 
curso pelo desejo de ter contato direto 
com as pessoas e poder transformar a 
sociedade. “Eu quero me formar, fazer 
pós-graduação e quem sabe ser um 
treinador de atletismo”. 

O sonho de trabalhar com esporte 
é compartilhado também pelo aluno 
do 6º semestre do curso de Educação 
Física, Christopher Maia, de 19 anos. 
Ele tornou-se monitor nos treinos de 
atletismo após a cadeira de Metodo-
logia do Atletismo, ministrada pela 

 01   Uma questão de saúde 

Com a prática regular de esportes, 

você cria um estilo de vida ativo, 

que vai beneficiar sua saúde. O 

desenvolvimento físico e psíquico 

também são estimulados.

 02   Bem-estar para
crianças e adolescentes
Ao praticar esportes, a ociosidade 

de crianças e adolescentes 

diminui. Além disso, o 

desenvolvimento da coordenação 

motora é intensificado. 

 03  Aprendendo a 
lidar com frustrações
 Na prática esportiva é comum 

errar e acertar, vencer e perder. 

A partir da prática, temos a 

oportunidade de aprender a lidar 

com a frustração, o que ajuda no 

amadurecimento das emoções.

 04   Valorização das 
relações humanas 

No aspecto social é importante 

enfatizar a formação de valores 

como cooperação e respeito que, 

junto à observância de normas, 

viabiliza uma convivência 

harmônica entre as pessoas.

 05   Socialização e 
reconhecimento do corpo
Os esportes coletivos 

estimulam a socialização, 

o que impactará por toda 

a vida de uma pessoa. Os 

individuais promovem o 

reconhecimento do próprio 

corpo, algo importante para o 

desenvolvimento pessoal.

5 Motivos para 
praticar esportes

DICAS
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professora e treinadora Sônia Ficagna. 
Durante a disciplina, Christopher con-
versou com a professora para conhecer 
melhor como o atletismo funcionava, 
desde o treino até o desenvolvimento 
dos atletas. Quatro meses depois que 
terminou a disciplina, surgiu uma 
vaga de monitoria e ele aproveitou a 
oportunidade.

“Eu vim cru para o estágio, pois 
o que eu conhecia sobre o esporte 
era apenas o que eu pesquisava por 
curiosidade, mas em um ano eu tive 
um ganho de conhecimento bastante 
significativo”. Ele planeja começar a 
treinar como os alunos para adqui-
rir um maior entendimento de como 
elaborar uma melhor preparação. “Eu 
quero sentir como é estar na pele de-
les, pois só tenho a visão de treinador. 
Dessa forma, posso entender como 
funciona a cabeça dos atletas e bolar 
estratégias para que eles compreen-
dam as minhas instruções de forma 
mais clara”, acredita o monitor que, 
no futuro, pretende fazer um curso 
de arbitragem. 

Também aluna da Escola de Es-
portes Unifor, Carina Costa, 18 anos, 
conta que encontrou na atividade 
física uma razão para melhorar sua 
saúde, relacionamento com familiares 
e expectativa de vida. “Eu me apaixo-

nei pelo esporte. Quando eu comecei 
a treinar era bem gordinha e iniciei 
os treinos três vezes por semana. Fui 
aperfeiçoando minha técnica com o 
auxílio da treinadora e melhorei não 
só minha performance como meu fí-
sico e saúde”. 

Carina é hoje campeã cearense de 
corrida nos 100 e 200 metros, além de 
segundo lugar nos 200 metros brasi-
leiro. A atleta conta que conheceu a 
Escola de Esporte quando ainda esta-
va na escola. “Eu estudava no colégio 
Dom Lustosa quando uma equipe da 
Escola de Esportes Unifor nos visitou 
e fez o convite para conhecermos o 
Projeto. Na mesma tarde eu vim visi-
tar a Unifor e ingressei na Escola de 
Esportes aos 15 anos, treinando três 
vezes por semana”. 

Segundo a atleta, o esporte mudou 
sua perspectiva de vida. “Passei a en-
carar com mais seriedade e foco meus 
objetivos. Ao me engajar no atletis-
mo, também me distanciei um pouco 
do que a rua pode trazer. Além disso, 
melhorei o meu relacionamento com 
minha família, conheci novos lugares 
e fiz novos amigos. Antes eu não tinha 
condições de pagar uma viagem. Fiz 
minha primeira viagem de avião por 
meio do atletismo. São coisas que eu 
consegui através do esporte”. U

“Eu fiz o teste na 
Escola de Esportes 

Unifor, passei, 
comecei a competir 
e vi que tinha bons 

resultados. Os 
técnicos também 
começaram a ver 

isso e criaram uma 
expectativa, pois eu me 
dedicava nos treinos e 

competia bem”.

Jonatha Silva, atleta cursando o

3º semestre do curso de Educação 

Física na Unifor

01 / O Parque Desportivo Unifor reúne ginásio, piscina semiolímpica, estádio de atletismo, complexo 

de quadras de tênis, campos society, quadra de areia, área de arremesso e lançamento e academia. 

02 / Jonatha Silva cursa o terceiro semestre do curso de educação Física na Unifor. Ele recebe bolsa 

de estudos acessível aos atletas da Universidade . 03 / Cristopher Maia, aluno do sexto semestre 

do Curso de educação Física, é monitor nos treinos de atletismo. 04 / Atleta da Escola de Esportes, 

Carina Costa é hoje campeã cearense de corrida nos 100 e 200 metros.
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 03 

 04 

 02 

Na Unifor, os atletas e alunos contam com uma 

estrutura moderna, dentro dos padrões das con-

federações brasileiras e até internacionais de cada 

modalidade esportiva. No Parque Desportivo Uni-

for são oferecidos equipamentos e instalações que 

estimulam a prática esportiva, promovem a revela-

ção de novos talentos, complementam as ativida-

des acadêmicas, sediam projetos sociais e abrigam 

eventos de porte regional, nacional e internacional. 

O Parque Desportivo reúne ginásio (com três 

quadras esportivas), piscina semiolímpica, estádio 

de atletismo, complexo de quadras de tênis, cam-

pos society, quadra de areia, área de arremesso e 

lançamento e academia. Laboratórios de avaliação 

física, anatomia, fisiologia humana, histologia, ci-

nesiologia e informática também estão à disposi-

ção dos alunos e atletas.

Parque 
desportivo 
com padrão 
internacional
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Desde 2005, a Unifor conta com um local estru-

turado para receber atletas e potenciais atletas. 

“A Escola começou a ganhar personalidade para 

competição em 2008, quando começamos com o 

Centro Nacional de Treinamento (CNT) na Unifor. A 

partir desse momento tivemos treinadores de reno-

me internacional que trouxeram a sua experiência e 

passamos a nos organizar de forma diferente e os 

meninos começaram a ficar mais competitivos a 

nível nacional”, conta Sônia Ficagna, coordenado-

ra da Escola. “Hoje temos todas as 22 modalidades 

que contemplam o atletismo, como barreira, salto 

em distância, salto em altura, arremesso do peso. 

Todo aprendizado que tivemos com os treinadores 

que vieram para cá foi muito importante. Consegui-

mos manter um bom trabalho dentro da estrutura 

que temos hoje”, relata a coordenadora. 

Escola
de Esportes
Unifor

Como ingressar na Escola
de Esportes Unifor? 

1.	 O aluno deve estar obrigatoriamente 

matriculado na escola

2.	 A partir dos 10 anos de idade

3.	 Treinos iniciais acontecem duas 

vezes por semana

  A Academia Unifor funciona de 
segunda a sexta-feira, das 5h30 às 22h30,
e aos sábados, das 8h às 12h.

  Saiba mais sobre o curso de Educação 
Física: https://goo.gl/Uzo8B6

REVISTA UNIFOR Nº0272 /

campus



REVISTA UNIFOR Nº02    /   73

campus



REVISTA UNIFOR Nº0274 /

niciei meu curso em 2012, 
portanto são 5 anos aqui. 
Dentre muitos lugares que 
me farão falta na Unifor, 

destaco o jardim que fi ca no chamado 
Terminal do Bloco D. Tenho muitas 
lembranças boas, principalmente do 
começo do curso, pois era aqui que mi-
nha turma costumava se encontrar pra 
conversar, estudar, se conhecer melhor. 
É também um local próximo à coorde-
nação do curso, em que conheço muita 
gente. Eu gosto muito dos jardins da 
Universidade. Para onde olhamos aqui 
vemos verde, a Unifor nos aproxima 

I

cibele franck, recém-graduada do 
curso de engenharia ambiental. 

“SENTIREI MUITA FAlTA 
dA pAz qUE ENCONTRO 

NESSES jARdINS, 
dA SEgURANçA dA 
UNIFOR, dE pOdER 

SENTAR, CONTEMplAR 
A NATUREzA SEM 
pREOCUpAçõES. 

NENhUM OUTRO lOCAl 
dE FORTAlEzA ME TRAz 

ESSA SENSAçãO”

na paz

24 ANos

CIBELE FRANCK / RECéM-gRAdUAdA

EM ENgENhARIA AMbIENTAl

UMA LEMBRANÇA INEsQUECÍVEL / 

“INESqUECíVEIS SãO AS pESSOAS qUE EU 

CONhECI AqUI, AS AMIzAdES qUE EU FIz, 

ESTAS qUE dOARAM SEU TEMpO E qUE, dE 

AlgUMA FORMA, CONTRIbUíRAM pARA qUE A 

MINhA jORNAdA ACAdêMICA SE TORNASSE UM 

pROpóSITO MAIOR”.

muito do meio ambiente, algo muito 
importante para mim, que agora sou En-
genheira Ambiental. Sentirei muita falta 
da paz que encontro nesses jardins, da 
segurança deste local, de poder sentar, 
contemplar a natureza sem preocupa-
ções. Nenhum outro local de Fortaleza 
me traz essa sensação”. U

VAI dEIXAR sAUdAdE
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alunos que fizeram
história na unifor

foi uM Longo percurso 
TriLhado aTé aqui. Mas agora 

é hora de coMeMorar! os 
graduandos unifor 2017.1, 

agora novos profissionais, 
saeM cheios de sonhos e 
coM uM fuTuro briLhanTe 

peLa frenTe. sejaM feLizes e 
não esqueçaM: a unifor é de 

vocês. para seMpre.
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coMércio exTerior
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direiTo
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farMácia
      

educação física
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enferMageM
      

jornaLisMo
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MarKeTing
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nuTrição
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pubLicidade
      



Tá a cara de
todo mundo
Assista nos canais
14 na Multiplay
183 na NET 



MATRÍCULAS ABERTASMATRÍCULAS ABERTAS

Atenda às
necessidades
de sua carreira.
Faça Pós-Unifor!

INFORMAÇÕES:
(85) 3477.3178 | 3174
posgraduacao.unifor.br


